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ĝ CMtBBéaatmjegastAajPÊ tétcatsŝ iiŴ  ̂ a¿3araga.ajtgatta47a»~3ggffsWBa«KgPB»gKo>»>>t;¿â ^
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perfumería.— Jabones fiaos y medicinales.'^Aguaa 
de Golpnia.— Rhum. quinqninai -"Tintes para el cabello. 
— Extenso y variado surtido en Esencias y aguas finas 
propias para tocador.— Polvos de flor do.-arjcoa á varioA 
perfumes en,paquetea re á 25 céntiHj.os. :;̂ ,
’f - ' 'Bi'ogaa.ipítra la agilsiHura, artes é mdíistrks.-r-ProdisetoS'.quí­
micos, y fAÍfmfíc6ütieos.'—E.--peiíüe(}s- nrAcionaies-'-y Extraajeros.— 
Agidas miiígfalos y Ortopedia.—Calores, aceites, barnices,^brochas 
- y  piaceIe.g;—AicoIioÍ desnaítiralízado para barnices y quemar,
■i» - tax-5ilr»'‘Ju*«»*rt I
■D o-,7C!oi^i*T.f^voa'' ¿el com'eáor de Segaste, de la huerta j sa y nyojr'abbí.pira vei?g.̂ ?se de supuistos
B o g a m o s  a  lo s  B u so rip to ie s  ¿g Cá^ivas y  como los qne han salí -
D E  C O M P A Ñ I A  N U M .  B 6  ( P U E R T A " ' N U E V A )
iwm̂V*y4r*#FFAWW<yw»-/nwwrii<̂ yCtj#'ivaíZWE«fc63C*̂ í®ai4SltX5rúN
^  U II >2 ' \^au.v»aeí j  K^\juLt\j xuis v̂ lao jlxmí
d e  fu e ra , q ue  se n a l leu  en d e s - y  saldrán de casa de Maura
c u b ie rto  cbn  la  A d m in is t r a -1  Y  prueba de ello es que para for* 
c ió n , te n g a n  la  b o n d a d  de  mar el actual ministerio el único per- 
n e rse  a l  c o m e n te  a l  o b je to  d e ,  zonaje salido do la tertulh dol geno- 
^  /la ral presiaente es don Bsraabe, el
fa c i l it a r  la  b u e n a  m s ic n a  d e
la  misma* | dino, y á. quien toman el pelo esos v i-
vos  de Romanones y Navarrorrevar- 
 ̂ ter. Don Bernabé lleva al Gobierno 
le í vicio de origen; en él se refleja la
ensmigos.
Sefiofííís ciediants esaimpaesio, si.aod®] 
la vida, de ía hacienda de doa pequeños y | 
grandes propietarios y cíe Jos coionoe, es-1 
toa oligarca», essadaáos en las altas ic- 
flañselaá dei cacique, gozan da la más coin-
CAMISERIA INGLESA DE J. GARCIA LABIOS
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ESTA ACRiDITADA GASA PERPEGCIGNA LA CONFECCION DE SUS ARTICULOS
bepóBÍto de las mejores maicas c o n o c i d a s ;fl*3sustanciaíidad, la ñoñería que for 
^  - '  maba la nota caractarísíica de la ter^peciáUdádmraoSms de Cimento amado mana la nota
■ Y  O o m p s M í a  |^^i3  ¿?i •
á Fts.
4
m A lU ltG A  ,
Cemento ESPÉCIAL p?.ra ci­
mientos; enlucios, acerados, 
el saco de 50 ks-. (^o^ierdido)
Cemento ALEMaK, sníperiox 
para cemento armado. . . »
el saco de 60 ks. (saco perdido)
Cemento BELGA 1.* calidad . » 
el saco de 50 ks. (sacó perdido)
Cemento EREYDIER superior. * 
saco de 50 ks. (saco á devolver)
Cal hidráulica FRBYpiBR su­
perior . . . . • . • • ? * 
saco de 50 k». (saco á devolver) , t. .i.
Rebaja en los pedidos por partidBjde ;reK|ftnKi:timbreS'tráncíU
--¿6
COMO LAS MEJORES DEL EXTRANJERO.
harhasidadeíj, qa&, ya les tiene sin cuida­
do todo... Ea vano ptotestar y en veno que- 
jasge,;. Boa onmipoteates, intangibles... 
No hay luchas, no cabe lucha' póaible contra 
ellos, y el pobre labriego ve, cómo en la 
época áel varano, el sgeiúe «jéeuUvo del 
impuesto dé consumo, le. grjebata él pro-'i 
dücio da sus eemsatssraa y los anirasliilos 
que criara á coeta da grandes sacsificiosTbdo esto sirva de causa y  de ya 
ízó n  para que á todas hor^s j  en to -1 qaedándesé todo, entra principal, costas y 
3 — Idas partes se diga que/ni López . embargo, ea las gsrsás del susodicho agea- 
' ID  omÍDguez en la presideneia d e i . te. Los grandes píopíetajiog^Jes psopieís.- 
t Gonsaio ni ddn Ba¡mabé D lv iiá  én,ei|doá de alganaimperísBels, tiene quo des- 
.--Im in isterio  de la Gobernación son loa p ie n ^  «agradas obligaeionee y
Nuestro folletín
.A ";r i- :s s is s s ¿ s ^ ŝaciable de los peleles endioeados, de ios
lllo  de la política liDcraí, que rsquiQ'i poqasñoa oligarcas, á ios que hay necesi-|«aa 
iré  grandes energías de carácter, atre-|^gTj g&cáhdo en letrsa d9 ihc>id[e,-—nó Agrado df i 
'vidoS  arrestos y un púníó da m ira  i todo ha de dedicarse á ico grandes caciques r
des civiles y miiilaí’sa..
Camrán la maícha el cuerpo da zapado- 
PfóxIttaásíorminsTla novela EL CONDE 1 6̂0 bomberos y la guardia municipal.
DE LAVERNIE, hoy empeBámos á pablicsr I H«pmo®»ami'SSii!s.tG.-—La mayoría dé 
oirá, no mófiOS iateresaáts, tiiuLaáa r®* dueños de esíabiecimientog eaciavados
i ® i BdAja g ^ el cantso están haciendo enc&lary pia-
L m  . © '^ ía iirilm  L iS P Íi  I tar la parte exteiio» de los mísmop, f!ont?I-
! Sa suíor, el di&tinguiáo eaéíitor francés I a ? í  á hemosaa? eleoíijuñto de Is 
A. Mathey, taa conocido de loa aficionados fpnblaeioa.
4  l a  n O v ñ l á  f o i l e t m e B o a  h a  p a é e t o  e n  i  i a s i g n l s i i s . — L o s  e m p l e a d o s  d e  e s t e  
i  ét  I  i  A y u n í a m í e n t o  h a n  r e g a l a d o  l a S :  i a s i g ü k s
L H  SSROa i t E  L iS Ó il  I c i e  r n a n ® »  > 1  s e ñ o r .  L a :  R p s . a ,  g d b 8. m B d o T
t o d a  l a  i f t t s n s i c l e d  d e  s u  i n v e n t i v a ,  t a n t o  i  M u i c i s ,  e á  r s c a é i á o  A s i  t i 6 ® p n  q u e  f u ó  
e n  I &  a c c i ó n  c o m O  e a  l a  p s i c o l o g í a  d e  i o s  s o r o p s ñ e r o  d e  a q u e l l o ® .
A d e m á s  h : ^ a  s i d o  i n v i t a d a s  , I s s  . . R u t ó ñ á a - , r m n n i d p 4l 0s ,  á  l a  i a q u l i i o a  d e l  p j s o  s e g u n ­
d o  d a  l a  c a l l e  M j r í n  G & y c í a  n á m .  10 ,  á l a  
á e l  t e r c e r o  d e  l a  d e  T o r r l j o a  30 ,  a l  c o n d u c ­
t o r  d e l  c a r r o  a g r í c o l a  n ú m .  173  y a l d n e f i o  
d e  l á i  b a r b e r í a  e s t a b l e c i d a  e n  l a  c a l l e  d e  
A t e m o s  n ú m .  1 .
psrsoa»j{*s, haciendo de-
L á  s e i s r ' r i a  L i s o s
Bugéstivá, que de fijo feérá del 
ñueslroa lectores.
E a  Málaga-.—Dice, un colega que’ es 
cosa resuelta la insíalaciéci en Máií.ga, con 
earácter definiUvo, d.e ios señores Lí̂ rios,
Emilia.—Ea bravp cdatraéiá matrirabnio
i ken Alemania con una éísunguida señorita
La nueva proáncción que’ etnnezámos  ̂ .de dichaaaeíóñjelcomercianíede ísla pía- 
jt».— zaiAon’Lnia Afiguató ,'líiasmaan.
llegará
y m  buen ^nñór, 4 a ningúna cuali C..,Blaiíco,Fíiango. ,lativa importancia. f  |y tsu au«ii ffisona «¿vílaanfi miedp hlfla ñor to.
Bbbfaqho; M ávq u ég  d a  E.ággO0,' I f i  |dad éobresahente, qúa se e n e u e iú r a i* * ^ - -^ -^ « í™ ^  | do^pnes á m S de no eóatSS a S a  S -
silaiaeiáit itolltinst
Los dos
i hecho nliáistro por caskalidad ? tam 
i bién ya cuando m u s  achaques físieosl 
beciamanteposo, m ejorqas tenérse-l 
!laá que haber, en luchaste intrigas 
íy  de zane’adílfa^, có,h pantos -de tan,-
N otas'eirísaiias
' V a c i a s '  ü e i i e i a s  .
Miilills' 7 Agosto í S06, 
Eu !f.l Ciudad ds MáMn s&ie pira esfi,b  cacado como eT revoltoso cóndB  ̂  ̂ ^
' iS>muy bÍQÚ del pie que eojeap®»^® dirigí, a á. Granads, ana co.
y coíno el hacendista de ias erres do-  ̂ de Mémia número 59 ,con ob-
No sabemos có.mo estará á estasM q^Q gabsfamy ien l i   j ®-  
ichas de cabellara el ministro m ala -IJcon i  l c ist   l s rr s -lf,^:^„f^,7® oflcíAlca períenetién^cs
gueño don Baraabé Dávila, poro m  u e s  en el apellido, que en cuanto tí citado cuerpo en el
winoVia A la poca que tenga sa la| ijgf;p un pelqeii el airt\ . |acto del aniversario de la muerto deLh®íóL
H ay que convenir en que ei genarail co capitin Moreno, que a© cumple el día IG 
y don Bernabé,son dos débiles pua-|d6l actual, 
taleq^parasostfiper^el.peso del-'i wc-L -
tual 4 tuacíón'política,' -aunqua Maii-| D^g mojog, p,s5ts'á,eei'n!:es uno. á le? refq- 
ra Ies, esté sii^viendo, de Cirineo, hasta | gudos en, el casipa'mestq do Camellos y M
much  ó
quieren tomar sus comnaüBFQS üa 
Gobierno, éspeciS-lmente Romanones 
y  Navarrorreverter, qua .son los dos 
puntos f i l i p i n o s I b. ,uíI}13.sí6b,
Don Bernabé viene desde hace al*
moral Bd)laetara., la acción se á^sasrolia de 
modo intenso j. stractivo.
GoAEL CONDE DE LAVERNIE, da ca- 
ya-abra aíslo faltan cuatro 6 eiaeo-íolleliaes,  ̂
»ubiicáríkós''en farmis aitesa^tiva |
L f i :
qae espe^&mOB sea aeogid?. con gs&n eritu- 
slasmo-|Í0r‘' los qué habí-lnáline:a!.0 ss-dedi- 
em  cca|áp&sionami3ñ:ío á la ■ lesíura/ds 
nu8stFos|foiIetiáes,
*1W»lrSfei'WW'
ásquíerdá y se ríen de suS proyectos 
un tanto modarnistas.
Acude el hombre con sus cuitas á 
su amigo y valedor el general presi­
dente y éste la calma diciéodole que|
otro kl .p'ámpo de .Alhqcémas, eaívaroa - el
á un in áivi 
rmisiáo José Peí, 
hallarse bá
|ñ.icdo.
El yaleroao y hamasiteríocompúrtamiéii- 
ío de los ekpresadó'3 ' masulmanes ha síl.o 
premiado por el geaeral Marina con 50 p.e-
| S)?. Dirócíor de El Popular.
Mí qúéndo'y áisiinguidó amigo; A íss sie-
«Qu®®'»iía»'.— De u.n S|« á otro 
á í M á t e g a  e l  e x - M e s í i m  , :  ,  .
, ' H ® g j F ® s 0 . ” ' D 3-  S e v i l l a *  j f S g T é ' H Ó  á y a r ,  
a o l a e i o a a d o a  f a v p i ' a b l e m s n t e  l o a  a a u u t o s  
q u e  l e  l l a v a r p n  á  .  d i c h a  c a p i t a l ,  n u e s t r o  
q ' i i 0i í í d o  a m i g o  y  c o r r é l i g í o a a i i o  á o a  E á a e r -  
d o  G ó m e z  O l a l l a ,
— D a s p a e s  d a  p a s a r  n á á  t e m p e r a d a  e n  
G - a a a r a h ü n e l a ' ,  h a  r e g r e s a d o  á  M á l a g a  l a  s e ­
ñ o r a  d o ñ a  Á ü t o n i a  M u ñ o z ,  m a d r e  , d s l  e ü - ,  
c h i v e r o  d e l  A y u n t a m i e n t o  d o n  A n t o n i o  
G o z m á n .
V a a ® n í @ . - r - E a  l a  í a s p e c e é í ó Q  g e a e r t í  
d e  S a n i d a d  e s i a l e  u n a  v s c a n t s  d e  f á r m a e a ú -  
t i c o  g e g u a d o j d o t & d a . c q a  e l  s u e l d o  a n u a l  d e  
3.250 p s s e S a g ,
H « i m b ^ £ L a . . : b 2’ ® V f f i ! S . - - A , a a e c i ó a  F e r ­
n á n d e z  C s m p o a ^  y  N t c o J s e a  R o l d a n  L e í  v a  
s s  a g a r r a r o n  e s t a  m a ñ a n a  e a  i &  c a l l e  d e l  
P a l i d á í o ,  s i n  á & r  p a z  á  l a s  i e a g a a c  n i  á  k s  
m - s a 03 .
D a - l a  t í l í u l c a  r e s u l t é  l a  p ? i m e r a  c o n  u n a
I £ ® s ; © l ? 5 i 5l é ] a . — • D í c e s e ,  i g n o r a m o s  í á  
c e r t s z s ,  q u e  e l  g o b e r n a d o r  c i v i l  h a  r e s u e l t o  
e n  f a v o r  á e l  s e ñ o r  G ó m e z  D í a z  l o s  r e c u r ­
s o s  e n l a b i a d o s  p o r  d i c h o  s e ñ o r .
P e s s i o a t e . r - r S a h a n  d a d o  l a s  ó r d o n e s  
o p o r t u n a s  p a r e  q u e  d e s d e  l a  c á r c e l  s e a  t r a s ­
l a d a d o  a l  H o s p i t a l  p r o v i n c i a l  e l  d e m e n t e  
A n t o n i o  T o r r a s  B e í t r é n .
'  A e © m ® a t ® «  d © l  4 r * f i b s S a . - - - H a n  s u ­
f r i d o  a c e i d e a t e s  d e l  t r a b a j o  T o s ,  o b i e r o E y  
J u a n  G r a n a d o  A g ü i l é r a ,  J e f e é  d é l  P o z o  C a s -  ,  
t a ñ e d a ,  F e r n a n d o  F l o r e s i C a m p o s ,  F r a n c i s -  
c o j P é i e s  M a s t í n ,  A n t o n i ó  M a e í a s  C a b e l l o ,  
A n t o n i o  V i i i e s a  T e l l o ,  M a n u e l - G u i r a o  F e r ­
n á n d e z  y  A n d r é s  R o d r í g u e z  V e u s a r í , ^
C e p R l o á s  p a s a  l o s  d i e n t e s ,  e s c o f l o a s  
p a s a  c a l l o s ,  l á p i c e s  p a r a  t ^ S i r  l a s  c e j a s ,  l á -  
■ p i c e a  e á  ■ s o l o . r e s  . - . s á r í i g ó s  p i r a '  a r t f e t a s .  - d o  
t e a t r o ,  b o r l a s ,  p o l v o s  y  p ó l v e r a s ,  i o d o  é n  l a  
B í c g ú c i i a  M o d e l o .  T o s r l j o s ,  Í í 2 .  —  H i y  
b u e n  s u r t i d o  y  b a r a t ó .
@ I  © i s í d i m a g ©  i  i a t ^ l i ñ o s  , s l  
i f e á f  . i e t ó ^ K c a ?  í á a  a & á e  ¿ s  S a s - l e s .
M á q u l i a a i s  ú ®  e s e i P i M y . ' — S e  c o m -  
p ü h e n  g a r a a i k a á & s . - . S a n t o s  2 ,  a m e i í a .
T l i l a l S o n ;  j Q a é  e s  e l  T M á l i o a ?  S » ^  p r e -  
g u m a r á n  n u e s t i o s  l e c t o r e s .  P u e s  e l  T h i a -  
l i b á ,  ® a  s e n c i l i a m a n t e  l a  s a i v s c í ó a  d e  l o a  
r e u m á t i c o s ;  u s a  s a l  d a l i t h i a d e  p r o c e d e n ­
c i a  n o i t e a m e r í c a n a  y  c o n v e n i e n t e m e n t e  p r e ­
p a r a d a  p a r a  s u  e m p l e o  m e d i c i n a l .
D a  v e n í a  e n  l a s  p s i n c i p & l s s  f a r m a c i a s  y  
d r o g u e r í a s .
R c p r e a é a t s ñ t f i s :  H i j o s  d e  D i e g o  M a r l f i s  
M a r t o S f  G r a n a d a  61 ,  M á l a g a . .
i s s t a x ’ é s . — ^ ^ L o  m á s  c a r i o s o  p a r a  I s
h e r i d a  c o p í u s a  e n  l a  r e g i ó n  p a s i & t a l  i z -  f a b r i c a  A ,  D í a z .
s e t a s .
9V <*
. .... .................................... ............  .-ffukr'i&.-y I&otra.eoa, í-1 aatebíazo dei'echogran rcgocíju.císAísaffl’áüies fíe'¿a llí-
;nay de Ipffigeno. , ,| Ámhaa 'amásons.3 han elá,o curadas ea
Lc-s ,4E&uatri.&iê  estaíi ¿g..
iñáigaatcs y tratan de forctyiter uua tmér-
.gics.p-fqtósta'eontraA8tóiaúlU y terco Al- î p̂.,s¡ eizo?te cogió éyfe» una borachera 
calae, qasaflwsdo á te vara, nrá-unila raí. • a  j
;io dimites,,para que L » f a r d e l  tícohol tumbóle en la,calle
be agraúéeido las perdices aue 
galan Navarrorreverter y Romano^®®  ̂ 9 oqu
hay que tener correa,y Dávila haeel Acosimnbradoa en las grandesc3pttElc«| . „ ^  , , gg-sp..
íIa trinas p n rñ 7ñ n  s p  ap-n>* nia v  rfíci-lai caclq̂ isŝ ao de a ltu ra , nadie quemo hayal, p..sAiCS;iago«s tpo, ne ios GOEnr..,,. Ha trinas po.avon. HP apn.intavrfíM  ciudad, y.que no eoüosca t í e » e » t « P f
es te vida lufal, la m&rchapn,ítt6di&tas&I cabo de Tvea Forcas.
administraliva y política de ios municipios f ja imposíMlidad de seguir adelantó, y 
áe aldés, podrá comprender nunca lo qua jaató él tómr de gereaer de b&mbT8.en 
esol pequeño cacique, el eaciquillo rartí,|iú«émodo refugio,  ̂hizo señas á un osáê  
ñechiiía del otro Cacique, á cuyo c a l o r ;sépanla que reg.resaba46 l puesto de Rostóo- 
úacuba y áesariollia, se impone 7 Bugato, Í í?®^<^®»vez al hibla con aquél rogóle 
■ pol-ebotro caeiqae qaa lofavisfira á Ja plazap&raqaa en un bote fao- 
- - - - - )8 ¿ recogerlo.
Así se hizo, y alg.unág horas despuérel
Gíáüada86, frente al Aguila.
F a 0 a f^sitAiíitl©a.—Y«.tios colegas 
se han ocupado dsi escándalo procíiicidO' 
aatóanoehs á lâ pnarta- del teatro ’Yítel Aza 
por un joven, que pretendía con desaforadas 
voces que la policía detaviéra á bordo del 
transatlántico fr&heés Poitou 'al demente 
José Cubero, autor da las lesiones inferidas
mes eoiüo prueba de afacío y  formal 
delicada de seguirle tomando el pelo.f 
La prensa dé Madrid al ocsparstí| 
de estas interioridadeg de la vida po­
lítica, da á entender quael ministrol
. . .  , a Como'el bebdo ss haliába sin conocimisa-
mpamtán muy ^zn^áoti, Es.o por un te- trsskdsdó á te C3,sa da'fiósorro dala
¡ # ;  p.or ok o  m el p4as.!Ís?o ni el carnicero ¡ caiié dcl Csrsojo,donde le asistisroa conva-
r e e t u B O  i n g i o - ' ó  d e  n u e v o  e n  ©1 F e n a l ,  r e -  
I negando de bu desgracia.
P. PILLO.
C o m i s i ó n  p r o v i n c i a l
Este órgauisBio celebró ayer la 'úl ji^a 
i sesión de la semana,presidida por el GoÍJerr
porque por e
de la Gobernación representa dentro i sostieas, vive á árpapsas de .los pueblqs, 
jdel actual ministerio la parte aoña,f fi  ̂lósAyuatamicmo3, ea iOB juzgado® ma­
tan tanto inocente é insustancial, sieinpje, donde el c o tm d m
M a  de la tertulia ÍQlipia del generall W®”* * p„nte.Iiz.r el tipo de to-
López Domínguez, quien tampoco sería tarea é más deárdeña
por su edad, ni por bu hábitos^ ni pnr|pr)j,Q menos que imposible... Ni lo encoiin. 
í8U modo de ser está á la altura de ias|{,j.giíio8 en la escala zoológica, ni D&rwln 
éáreünstancias para regir una sitúa- Iquolia estudiado la raza humana en todas
(Ción política de batalla y  de aeciÓnlsas manifeataclonsg, nosh&bte de é!... Ge- _______________ ^ ______ ^______ _
que h5.de llevar á ia  práctica el pfo-|nQí'&!m®ñtó es ináefiflibk: patán mal vésli-|¿7¿” ‘ ¿¡“|Yg"“ cTmaVho y cTnliralistóuoia 
gframa que con tanto t ro n ío  tiene 1^® 5 ® C&ballero— á toda esta gente le sacan | ¿gĵ  vies-presidente Sr. Caffarena Lombar- 
anuüciádG el partido liberal. , |*®®Vhechaia ropa— ó acabado fj^mplar de|¿jQ y j^g gpeg_ Ordoñez Palacios,
Es en efecto, muv diferente el necio y  vago da p r o f a - (1  ̂ castro, Darán Sánchez, Goríiá
.> . _ ^ -r̂  . .  ̂ Ssioíi, bma pwtónezea á los pnmeroa ó Qj.j.̂ 2 Quiñones y
á les sfígandos, puede deciiae que,. inSefec-1 Martín Yélandia.
Ublcmeñie, es on bm ineducado, ^poseyo,| Después da apjobada ei acta d-e la sesión' 
iaeuho, soberbio, cobarde y vengahvô ^̂  ̂ Sr* Gámacho dió gracias á
- u - t a b u n d a  tanto máe, cuanto mas pequeña es i |ĝ Corporación por la visita que le'hizo;
consiente de intrigas y  cabiiqeos^ enJol *ng&r y mas grande ©I straeo y ía Ís.hí l̂ufreciéuáose pata cuanto redunue en bene- 
tanto que aquél, por ser quizá más | de irustración oe sus habitantes. _  I id o  de Málaga y la provincia, 
ííincero, tiene ciertas candíásces, quel Eh estos logares, en estos pequeños la-| seguidamente abáí^donó la preuiciencia 
len este caso se traducen por inep-is^^®®» ¡ocupándola el s?. Caffarena.
«iae. Vamos, que no conoce la ^  «atiimadón adoptáronse lo- sl¿uien
do da ser de Lóp^z Domingüez y el de 
M orety de Maura; éstos son prácti­
cos y  'están avezadsjs á todo cuan­
to se refiere á la política, á la lucha!
ai ios d,emás iaduBt.rteieB quieren dar nada "e|é|t|emsütó, pues, efecto del sol y ei amfe 
para tes osíablmmisntós'boBíiflMa, comoíiieo, eehallaba congestionado, 
nó«ea con el 'dinerO-eB iá mane? es més, | Después de asistido; pasó en una camiHa 
qué si dicen que luego lo teaerán, .se váa|tí HcEpiíal civil, quedando en grava es- 
tía lea góasro.s. fiado. '
¡S'f. Güberaadoil V. E. díráei"ssto puedel' ’ , ■ -ísa
de marear en esas aguas proeelosasp‘;¿ ;;¿ ^ g ¿ y niáa pérsoéa|̂ T̂ĵ '̂ Q̂ f̂jf|Q̂ |¡.̂ g| B t -tod e la p o J íllc a  a lu s o . . «n, «naA r,al •t¡apom,r_muicaaL aieaiae qei a  rgodo ISl pOiiiiCcL tlSO* , MffQA OstíéL’̂ iCi üCl iíttllÓ unír61?sÍí&tío (Ttló 0II  ̂  ̂ i<»' 1 i'r» ' •' 1 . ^
López Domiogudz ha llegado, á la Iniéáico, y e#-ceso rafe é te certifleición de uigz. os
cím¿ de las altura^ guberaam8ntales|uua de reitóva iiastmlóó, donde tepren-l^ ^  dictamen sobre ofie o dei tí
ea edvad bastante^ avanzada, despuéslaa no se conoce y eblibro no ha entrado j a - s o l i c i t a n d o  st tevame te 
de largáis anos de vida tranquila, y liabas en eBtos.lug&res l^exiatencm es
retraída @n el hogar; su posición po-|p®»fefe"- pacientemente tea jqqq razón á haberlo - i fecho
lítica ha.eSíÍAáo. reducida durante elf^tes aiáeanog. y si no se haviBto, la ima-li,, ---------t .,. . .5 . ,, ? - i te suepen.sión de los conceiales da Jubricfue
mando deios iibsrales,SUS fondos para el p eseme
eontínaá? é4f, «ia Áyaulamiesito y coa uaa 
autorteadj'tín ella, y odtela po? propios y 
‘esivafió». . ,
■ Eaíre los tebradorga'haessáados hay 
quien se compromete á solucloDas clcofiflia- 
tO coa beneplácito de. toács. Aquí no hay 
que yu'lñsi'ar te Isy, para ao'mbrsr ayunta­
mientô  puesto que loa que eliglsíon (isto 
es unAggurarelóricE) unos no tomaroñ pe- 
aeaión;, y otros bao tíimitiáo. |Qaé espera 
Y. E.^iEspers, acaso, que hi»yiA un Aía de 
uto en esta culta y hermosa eiad&df Se di- 
Icsn tantas cosas de nuestra autoiiiiad,qae 
no me atrevo á ccmuaicMLís, peí temor á 
otro pro :eso, y que ea.honor dote verdad 
yo no lee doy esédite; qaien hcbl§ dé ts!|C, 
otroa d© cebada qué' kás bkn pudiese 
esté áltimcs ñero eomo Dasado mañana tea- 
1 ó el g ato ü8 Vi it r o fhí de V iV * vez lo 
íjjfjímsie de todo, por “1 lo ísiima pruden­
te insenar.
A Ultima hora me dican que va »á ii uaa 
"OiL 8 dt pdLtíiitt e j'í̂  ife a p | • 
t ndote guardia civü orí ..lermáas del 
betiér el to cutjvpo p ra la sug i idf d peisC- 
naí V'-'ia; ce íes iEtaiesos..
S vo  fm o y a  s «j 'i n  b —-Si Gi- 
/resiipneal. SasíJar lísM-roaia.
Agosto § i90Q.
l||i? I ñ  ^
PjO’.Qreg de muelas, flemones y'caries 
dentarias, evítalo siempre LICOR DEL PO­
LO, único dentífrico higiénico verdad.
©uíSfflPlbis» uniiis, P éM sai «á.® .S a gss- 
r08 sobre la vida es ei medio más eficiz y 
menos gravoso de craar un cspUa](, .
Los tipos da primas de tea tarifeB- de te 
Gomps^te Greshanuí son da ios máe 
moderadea, .Ls,s conc5i6ion.eg de sus Pólizas 
aon muy liberales y earecea da refiíriccio- 
ae» inaeeáaaiiág.
ontró é l te madiq y hénaRiia da aquél hace algún
“iiampo,
Nosotros no-coacadimoa imporíaflote aí  ̂
gúfia al sacaao, conatándoaoa coma sea 
’ooneta que 1a vigilancia máa savara s© 
fjsree en todos ios trasatlánticos naciq̂ t 
nales y extranjgsos pos fasiza de la guardte. 
civil al mando el© un tenienta, 7 esa ea«| 
agraviar á este Inetitoto suponer que ua 
proassaáo como 'Cubero, perfectamente ce- 
nocido pos la guardia civil,padlaj® evááir- 
3S y fuera necesasia la Intesveación da la 
poUcít.
Pasa que el demente en cuestión hubiese 
tnarchade ®a el vapor P oitón  ó en cualquier" 
oí?ô i*uqae, se hacia preciso que el Gobiftí» 
ao civil aprobaíse te lista de pasageioa coa 
inclusión, de dicho snjeto, cosa que no cabo 
en iú posible desde tí momento que todas 
líis casaa coneígaatartes exigen ei eeitifica-. 
do de no eatar procesado.
Además la guardia civil pesmánece e» el
«La Grsahari» feé fundada en Loadiealbuque hasta el instante de levar anéls y ha- 
en Í 848 y ge eatableció en Eíipáfia en | hiera detenido ai presunto fagitivé, con ó
Gadh&s en Mádíid, A t e . t í á ,  3 á ,  |sia e i a o a e u r B O  de t e  policía.
Pierda, pues, cuidado el jov?ea que «no
m rioE, í  la presíáaacia del S e a tó o ,!p „ j rt.jjema. «»  Dio,, y  Dio.; «l r , T .  a 7 , 1“''“' “®“ '
targo sedentario, en  el eoal « o  haylj^oj „aataipal, y Dio, el MtietMioSel jnz.«?“  ■ °“ ™  ®“1“ ’  ̂ '
^e U b rargran d e s b a ta to ; a l ) f . a r r ¿ i S r r i i i r ;
liemtdo en ef amplió presidencial si 
lión/ se ha iimitaílo á escuchar loslde epEsamos, y dioses son lo» conet ĵ teB y 
latos discursos mtisiíados por loslbssti el tígdacU del mnaieipio,' aate,l08 
yetüstos próceres cuyas paroraGÍonesphiste.s.'y ante ,cáia uno de cites hay qú:e 
arrulla ©í ti’Ab3joso y asmático ¡¡-ĝ  Itóniblar, y ¿sabéis poi quél^hy A dasfe
DeBesUnarle solicitud dél Ayuntemíento 
daJubrique iaíeresando.pásé srbre el n 
lerior la respcinsabijidad declarada po  ̂dé­
bitos-del segundo: trimestre dei- corriente 
afio,
Prevenir á Jos Ayuntamientos del Burgo





lia r€iducido á esto: á prssfetf las r0-|eaudapai el aistema.de puerta?: m convic 
ünarse las ©onfortantas tázasfe^.ca?*
posadas sesiones dei Senadd,. á:Í0'*|„e; sepártósepor cabez'aa de temiTa, ,y ..J° r;
,  Í||‘q'4 »a te ,b u e n tí.„
s o m m é y  las eopitas da cloros^ J arezlson&i se lo paga al alaaíáí 
í|ae los «gieres sirváis, solícitos á los|un& detíatóncí6a.eu&5qtíeja
FaMia'-seiési ,Ss> Ic.ii® f«sS®Jaí0 
Hé'aqaí ei Oíden de I» e-omUiva que hade 
formar en la publicielófi da loe fsotejog, y 
que debe pávUr del M.aelte da Eeiieáte;-
ia.recau^ción de sus ingresos y s a t i s f a g a n p a r -  j-S maní------ te guar
Gaeáfe automóviles particulares.sus adeudoé' por Conligente,f;.n evitacióu de
wen^rables padres graves d# Ig,patria,| 
y á easita después con la trahqmíi- f 
dad de eoaciencía del deber cam-j 
piído.
Luego la teiiníía ,dej geñ8ral| limi­
tada A cuatro personajes civiles, unj
tenido, en conaamoa ae le pagsj y, Jo mis­
mo que al ateafee a la temilte de éste, y é 
te|i íspientes de alcalde, y á loa concejilee 
y al alguanil  ̂y hasta al burro de cualquiera 
de'eii'OB, porque, ejj ypr^ad sea dicho, hay 
uQSi «olidasidaá espantóse ©aten |odo,0. 
Oiíoso, muy odioso ea ese tripato... Ye-
I en conEumoB- 3 Sancionar el ingreso en la Casa de Es- 
cme aa ie tes,niñenPedro Sánchez Lares,
,® „7 c f| G ‘islobal García González y Josefa Rivera
3.® P ítUc? 
¡Tífibíj T a lü i
q ij r
Dávc'tíoa'â  Pieza de. Gattíüña, 9.
Dilb&o, SQuibisrérís, f e , :
Málaga, Marqués de Laisios, 4.
.«S'l C30fjia?á© Byasísáí ¡ü
ie; Jaréz, deben probarlo ios inteligentes y ] 
pQísoaas dé.buen gustó. ”
par?#. S®©3|®??..-~||Ay gran­
des exístsuéte» 4 psétíOB de fábrica en, Iss 
aite«csaea d'¿ La Papelera Española, Sl.s’s»
chsn', 20* ' ' '
Se facilitan rauesl̂ -â ,
CSíf^f »s^ egea»'®®.--En te dfeldis- 
trltó da la Merced faeren curauosi 
António' Rsyna Y&Iverde, as.eteñO da. se­
senta sñoa qqe dió uüa céldá, caasándo.se 
te.fraslum de iA 'exSreMáadiafeíiór dal cií-  ̂
hito derecho ' y fractóte de te extreniidád 
Buperiojf del mismo hueso, pí^dadéaiiüae 
I divarsá's cóntusion£§ i  ê Qsio.hes.
Pas  ̂ai Eoqph&l./ '
Mañuel Macías 'Qníi^m ,̂ dea heridas' 
coníüeáé en Iq vegióa pítritía!. ' I
faiíGíscO Tierno Sánchez, hetíJa poi 
mordedura de un parro en ia, región ingui- 
,utí derecha,
Antísaio Pozo Bermútez:, herida eoMa- 
as-en 1a reglón; occipU&l.
Ea la dei disiriSo -de Santo Bomiagoi 
Juiio Meliyeo Muñoz, do una herida en 
te Rija é.srt'qha, por accidenté, dél tr&bsjo.
Ja&a Hodííguéz Gasrrsró, da una herida 
en la c&béza, por caída.
Jerósimo Soto Y&laxa, de una ks.rláA coa- 
esñnía el tesa en i.a nariz, pc.r
Jaŝ n Pteto Aténoií, dá úna herid *-ga ^
tía más motivo para dénunciar te «upuestsii 
te huida que el da haber visto ea el muelle, 
á una lía dsl Qühssoc!»-,— jvaya qué quiaquét 
— seg^a ua ©olega léfiere que él mismo dSn 
Quiftciadoí declaró aijsfa de policía 
áadrade,
i A l  Cem^s-eSo d »
virtud de te aplicación gsaoral déí^^^li^,^ 
ea Italia, para seeiteá y  pescadoa .éa.áah'caw 
mantea el Ministerio de Negoeioa Is tó a - 
levos’ que dichos áiticuloa nó necesita» 
ir aeompaSadOB del «erliScado dé Oii»W   ̂
Mílfiga 8 Agostó 1906, "* '
II R.-í Agente CoriKotere, J. C. Rm net. 
^©ssuasSia,—  Antonio Ruis ürdialea 
ha presentado en la JefeturSi de Vigilancia 
una denuncia íiOfitsa Rífatiíi i5„ -U9A ci  Gont  ífeeia Macias Buy- 
gos,po» insulter á sa icujer Concepción Ct>̂  
nejo Flores. ‘ ^
• t»&ípofe9 ® Ele©íB?o-Qííísaioo-
.véasse el anuncio de cuaríá piaña. '
^ ® 3PoSiat:a d® «Jlm'fsffl.—EA la Gerv©̂  
02ÍÍ&. -íGambs'iEKs», acreditado eaíablsci-' 
miñutó que ócn taaío ácieíto^dirije nuestro 
aatticakr amigo -doá - Alejandro Solís, m  
sirve la horchata de ohafas, aquí caai des- 
eónfecídá y que r f̂as^kmeató hará desfilar 
por la Garmstía calle Marqués de L a -' 
dos á tóáo’'Mátep.
Sy precio M  vasares el de treinta cénli-
mes,.' • • : .
8 O 1 M 0 8 E
tanto u;nodmog, como don BarnabéJjaloííó para la dignidad humana.eoa las 
y á unos'bkJ^i^fes hOnorábiep milita-puerí&a, donde hasta el cíelo déla bpcaise 
res, no teníi¿ gran impoííancía. Elite isglBírafe irh'^m®tnidtó; peso en los lu-
salón de López Domínguez no vfilosrfep londe no hay puer-
^ií^ub noíftfco auer^** úfípaetío soreparts asbi-
i^ T oa  bersona r  “  y» odioso, no es ya vi jz-cía ese aspecto di caracteriza la tertuíi|̂ 4̂« ios persona t o r i o í  e s  i n i c u o ,  m o n e t r u o s a m e n t e  i n i c u o  Ao • Al í 1 ^ '__L- ? J  tklXí r̂t 'Pl 1% S *''** ''^  **.*».v%*wy « **v*«w«Mwuvy ^ W v»-»<v̂ vr \*o V#wwiA» rUa***
jesmfiuyentes enlaVi^a p,iAt*líca. eg una infamia, perpetuada añp tiñes, FAsmacéutieo y Médico-Ginecólogo,
todas partes, menos de I8fc,t9irt|biia ,dél|trás afio por eato* pequeños oligarcas, que 
general, podía salir tm fiaf.msf^tfeílhrspn del reparto sangaijuelai por donde 
como aquellos famosos qu^  f#au|:Chv\?íia J#^s|i^<^l
gaatilio-.y. ia rf clusióa.definitiva de los de- 
meotes Audrés Duráu Ruiz, José García 
García é Ignacio Rodríguez Pérez,
Q-eJat enterados del, oficie del visitador 
del Hospital provincial sobre el .legado her 
cho por don Joaquín Bueno Gutiérrez á di­
cho estableeirpieúto.
¥ autorizar á la Junta de festejos para 
que pueda hacer en la Plaza de Toros las 
ilistalaciones de luz eléctrica, que interesa.
Signada isferosa5 qaa répi'eEC-aíi al !P^*ñulo derecho, por atroptílq ¿s ua cocha. 
Ccmerelé. - | Antonio Martín SañW Gfez, de una he-
EPÍPíiiiaÉs É li matriz
5^ L?i que;repré0sistó Málaga; sá d i c h a p á í í e i t í  dsjficíia, da nnaléscrófalas.
EsUmnte ea alio grado el apetito.’ 
Baño® 1 ,^  T O J A  contra
eayrezB vSÁ una coÍEuna& ds g?aúdes‘diiríñfi»|p®̂ ^̂ ^̂ ®
C o n s u l t a  . g r a t u l t e  á  e a v g o  d e  O o & ñ a  M & r -
p r o c e f i e h t ó  d e l  l u s t U t i t ó  4é Í D £  R a b i o .  
H o r a s  d é  9  á  11 .
Piiaa de loa Moios, f e ,  prtí, iaqai$rda.
hioues sda nombres de ilaatves per son? jas.
,. ,Gááa casrbsa M  ÓscoPala por ocho indi- 
VíéúbiS, quéfia É'̂ .aomioíísáTj:
A. Lós'tercles de Fteadeg,
R. Mqeqaatercsy c-ibalieros de punti
finblftuce, .
6. » Doce caKusjas con niños y niñas 
repailíefid#lC8 programas de tes flésíaa.
7. “ OtrO; Ídem, con ios maecros del
AyuQíami6]|to. ...  . . .
' Doíŝ  cártuajés particulares. 
Cdmiaichés da Sociedades de recrío y 
Giencfe,
Ea la del distrit?; de te Átemsás:
Migual Verá Rey, de una contusión con
equimo-
E 1 mejo:? afeoijo p a ya  v iñ a »  y
I frutales ea ©l Guano de Pescado Marca 
The Brig Natural, Orgánico, Completo, 
Faoilha ciícüiasea y catálogos especial© b 
I él Representante de La Viticote Catalana,
ais «h la reglón glútea izquierda, porigaalP- G^stroMastín; Pas#js da Monaalve nú- 
e&usá. I mero 2, Almacén de Curtidos.
C o sfe g fa .— El cuerpo módico de Is i hoáas y otras fiestas,
b-3ne.fieéncia mursicipaí ha visitado esta tar-1  ̂ éjfeeomiendan ios víaos de Málaga, Jerez 
de al gobamador civil, cnnaplimeaiáadoie. iy  Sanlúcar, aete« máa acreditadas marcas 
Fái?ol ®i:éüIÍ®3afiOi—-El farol del Arro-i V̂ î ***® finos que «e vendén, ea calle Sira-
yo áfll Cuarto núm. 1.714, se incendió  ̂ bários.
^madrugada, saltándo los cfietales ydesar-i C5®©aa.o '©©Maálo» B y a a s »  
I mándese la iteve y el mechero. | <*® Jâ éa, se vende en todos los buenos ea-
I 'I'é^hiéa SBisUrán la banda dé música áe I IMultaw. — La Alesldía ha impueatol^^biecimientós de Málaga.
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A lt i - a J O L ®
La imitación más idas, son en absointo inaiterables y do m(yof efecto qne las legitimas
V ISITA D  L A  CASA
M ' S ' S S  X » X S  B O R O
P A S A J E  D E  H E R E D IA , 52 A L  60, T  OS C O N V E N C E R E IS
Café Sport A Cabo de Palo» llegó otro remolca- doi del Arsenal conduciendo á varios bu-
Sosbele del día.—Cíema de vainilla. í̂ rAmlea ÉfifoPT7rts le-
Desde medio «a,~AveU»n.
f nizaüo. ^la vista de íantisioiOB cadáveres.
Gran Nevería
de M a n u e l M em á n
(antes de Vda. de Ponce)
Hn hliA t1 PiMios dnrsats i» presettte tempoiads:Soibste del dl..-C«m. de Ysimll» yj  ̂ gxínisado, im íeal ra-
DT.de Ú.12.-ATS11.M. Ciléeoí ¡eehe;.;f’ ,“ “ í l 'f f»3 ' o*»® ‘
y Limón granizado real y medio.¡Servicio á domicilio sin anmento de precio.
[lifmtásifi it l§i @|@i
K)0r. RÜIZ de a ZÁCIRA Lá NÁJA
Médi©<>->óístiliígiía 
í MARQUES DE GUADIARO núm. 4̂  
(Travesía de Alamos y Beatas)
■I ms TiÉ—mii snisTiir
S E  A L Q ü IE A N
dos espaciosos almacenes en calle de Al-r̂  
derete (Huerta Alta).
Informarán en Ja fábrica de tapones y 
serrín de corebc; calle de Martínez de Agui­
jar (antes Marqués) núm. 17.
Preparatoria para todas las carreras | 
¡■̂ de Artes, Oficios é Industrias I
DIRIGIDA POR
¡D. Antonio Buiz Jiménez
Horas de olase de 6 á fi de la no ohe 
/Llamos, 43 y á5 (hoy Cánovas del Castillo)
A Z U F R E
S U B O M A B O  FidOB B X T R A , 
para viñas (marca acreditada.)
P A R - 0 Í D I U 1
Sustituye con ventaja al azufre.
Brogisspía da Franquelo
Fraoiyta di®l M » 3?.—M álaga  _
P A R A  B A Ñ A R S E
■ EN
L l  E S T B E L L I
elegante y acreditado ^stáblecimiento 
;d0 baños de mar y dulce tan conocido 
en toda España.
Seguidamente empezaron los trffbsjos, 
salvando bastantes equipajes.
—No hfin salido á fl;)te más cadáveres, 
suponiéadoae que las personas ahogadas al 
arrojarse del Sirio fueron arrastradas por 
por las corrientes.
—Búacaae con ahinco el cadáver del obis- 
po de San Pablo.
—Informes particulares aseguran que el 
número de náufragos salvados q̂ Bcic|id,én ái 
515 y Ja cUia exacta de ahogados se eleva á 
270.
-r-El arzobispo do Para está siendo muy 
cumplimentado.
Ayer devolvió si capitán general del de­
partamento la visita que ésta le hizo.
Ea muy elogiado el obrero Gicóa Marti-
II, P lá z C d a R ie g a , I 1 ^ A C A D E Í I A '.0 E K E B A L '¥  T E G i l G A - H ,  P !a z i,t ¡8 ;R i| g o ,li
........ ....  íDIREGTOR'.D.rAngel Blanco Bernet.Ldo. en CIENCIAS FISICO QUIMICAS .
VICEDIRECTOR Y SECRETARIO: D.’ Manuel Aguilar de Castro, Ldo, en FILOSOFIA'Y'IÍETR'AS' 
E S T U D IO S  D E  B A G H IL U E R A T O , C O M E R C IO , M A G IS T E R IO  Y  C A R R E R A S  .ESREGIÁLES 
P R I M E R A  E N S E Ñ A N Z A  E L E M E N T A L  Y  S U P E R I O R ,  ̂ •
"G abinete,de Física.—Laboratorio de Q u ím ica-C oleccion es de Historiaí.NatuEa4 .
Local amplio, ventilado é higiénico, con certificados facultativos.
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Be S a á rii
8 Agesto 1906, 
lii», (CJacetS4>
El diario ofieiat publica la, real orden 
rdepectiva al establecimiento en Cartagena
dieuna Juntado socerros encargada déla 
nez, que recogió y viene manteniendo á 91 protección y asistencia de los náufjragos del 
náufíágOB. , .iSirio,
Otras muchas personas han hecho lo pro-
ipio.
—Con gran ffeeueneia se psesensian es- 
ícénas emocionantes.
-Aumenta lá indignación de los pasaje- 
iros por saber que los tripulantes se limita-ftado de diversos modos.
«A B  C»
Dice el periódico ilustrado que la noticia 
Ido nuestro redactor en San Sebastián refe­
rente al nombramiento de García Prieto I para la embajada tíel Vaticano se ha comen-
ron á salvar sus equipajes, abandonando | 
el de ellos.
. - a chispo de P&ra oficiará hoy en la i
Temporada desde 1.® de Julio al BOliglesia de lá Caridad una misa de réquiem
Di k  pf of isela
C on  v is t o  y  « o n f  o s o  ~Ea Villanue- 
va dé la Concepción fué delenido Rafael 
Rabio Mérido, por hurtar sogas, cordeles y 
un reloj á varios vecinos de aquel término.
El detenido ingresó en la cárcel convicto 
y  confeso.
BflOopetfiB.—Por carecer de licencia, t 
ha ocupado la guardia civil de Comases y ¡ 
Casarabonela dos escopetas á otros tantoŝ ; 
Tecleos de las mencionadas villas. |
H n rto .—A virtud de denuncia p?esñn-| 
lado por D. Francisco Holgado, ha sido de-,1 
tenido en Colmenar el vecino de Málaga« 
Joaquín Prolongo Salaranque, pos hurtar | 
en Gasabermeja unos pendientejB de oro á | 
Manuel Lozano Muñoz. |
U n n iñ o  nauorto.-*-Hallándose lal 
vecina de Vifiuela, Isabel Gallego Gómez, | 
haciendo las faenas de la casa, un nieto
|dé Septiembre.
Médieo'direetor D. José Impellitieri 
Molina Lario 5.
Expeñdedmía de tabacos de todas 
clases.
MADBaSS 
Para comprarias en fas 
mejores condldonesvisite 
ía casa de Wda. é Hlfog d® 
Ma!iií©l L8d®fraap.8iQ 
K i L A G A
»a,oae3.fio«aaea.d.U.maai A nlonio:f«B M Íg|n M  [ i  T IB Q E )
Torres Gallego,cogió una escopeta que ■ IwSy  &»va fi flE li«8aE/
B el Extranjero
por las victimas.
También el clero costea otra en el tem­
plo de Santa María.
Muchas personas que están bien entera­
das déla marcha de 1a política creyéronla 
firmemente,
Claro es que dicho nombramiento supo­
ne la realización de una crisis, aconteci­
miento que teme el presidente del Consejo, 
puesto que la reorganización del Gobierno
O i> t : io o .
INSTRUMENTOS DE CIRUGIA 
APARATOS para LABORATORIOS 
CAMARAS FOTOGRAFICAS 
PLACAS, PAPELES, CARTONES 
PRODUCTOS QUIMICOS 
A n t i g u a  c a s a  J .  R I j E U M O M T  y  C . ' '
S U C E S O R  E S T E B A N  L O P E Z  E S C O B A R  S . E N  O.
Esta casa,TRASLADADA HOY ALNUM..3I DE CALLE GRANADA (esquina
a la de Calderería), ofrece a sus disiinguidos clientes un extenso y nuevo 'Surlido de 1 
artículos propios de tan conocido establecimiento,,con notable rebaja de precios.
Los célebres gemelos prismáticos GOERZ dé’gran alcance é incomparable claViiJn,!
M Los acreditados y antiguos
casa fundada en 1850 por
S)ía en un rincón, cayendo el arma al auelo, 
disparándose un tiro que vino á dar en el 
vientre á La críaturits, que quedó muerta 
tn el acto.
Xa pobre abuela ai ver el cadáver del ni-]
8 Agosto 1906, ¡ 
B© Séia®v¡a -
Anoche fondeó en este puesto el vapor
— Uno de loa buzos que ha tomado par-lya sa sabe como empezó pero se ignoríj co­
te en el salvamento cuenta que eneliníe-|mo terminará, constituyendo para él un 
síor del barco, hay setenta cadáveres en es-|grave peligro cada complicación que surge.
lado da descomposición, costándole gran! Can la designación de García Prieto con-í , -j t i ;i j  j   ̂ o i m j  . ~~—’
trábíjo abíirsepaaoentreaquella masa ñolsidera López Domínguez solucionado ei|ñan SlClO trasiaaaaos, acsae 1. (16 mnoro de 1906 y por mejora de local, á la
carne pulrefscta. Ip^blema qne representa el Vaticano. |Casa recién construida para la apertura de
Dice Umbién que intentó recoger la cajaI \ Teemina diciendo A B G que la reaolu-i O a l l e  d e  C i s n s F o s  m i m .
de c&udales, pero le feé imposible por su!ción deJ asunto no se hará esperar. i .......nagama-—
......... " ' FONDA ¥ PARADOR DEL GEÑffl:Casa ftmdada en Í857,—Calle Compañía. 16 y  18
_____- o __________________________________________ ............. ..  . dueño de este antiguo y acreditado establecimiento queriendo co«
—Psrsonsa llegadas de Cabo de Palosftes a dos terceras paitos da sargentos del ITresponder á los favores que le dispensa SU numerosa clientela ha intro-
áicen que por efecto de los muchos c&dáv£-! ejército y á una de carabineros. | ducido importantes reformas en el mismo y  tiene el gusto de ofrecerle un
res y del olor pestilente, la mayoría de laf Eatoa entrarán por antigüadad, previo|económico y  esmerado servido. -N o  equivocarse. Comnañfa. 16 v 18
carga está podrida. lexámen, y á aquellos se les exigiiá quince f . .. —----- ’---- L '
—Se ha celebrado solemnemente la im-|años de servicio y diez de empleo, 
posición de las cruces concedidas á Baignel Biscásídslo
y Antoíino, que se distinguieron en el sal-i Esta madrugsda se suscitó una cuestión i j  lar j  i «  x -a . r
Ivamento de náufragos. | entre un teniente dei cuerpo de seguridad y »L íraH aC ia , ¿^ la za  0.6 l a  üOELStltllClOn’ y  F a s a ^ d  d e  H erediaJ El Ayuntamiento acordó regalar á ambos teljniente dealcalde del distritode Gham-i QUINCALLA. PERFUMERIA Y NOVEDAD ̂  ̂ BeZsyagoza I Pasando aquél por delante del café’Euro-i Se ha recibido un gran surtido de guantes y mitones-largos en seda t
 ̂ Sa ha dispuesto la suspaasión de les em-ÍP®® observó que una banqueta interceptaba faígodón. Cintas propias para carreras, muy anchas, colores nuevos.
excesivo peso y por hallarée fuertemente 
sujeta.
—El barco sa halla incruataSo eníra dos 
peñas, creyéndose que será preciso volar 
el casco con dinamita.
COMCUICSO
En breve se celebmá un concurso paral
proveer cincuenta plazas da alumnos en el \ 
Colegio de Carabiueios de El'̂ Escorial, dan-¡ 
do ingreao en la escala de segundos tenien- j
Antonio Marmolejo
ñosuírió an accidente, siendo auxiliada'
por los v¿)5inoB inmediatos. | Rice el espiláa que recogió varios cen-
El Juzgadn municipal trasladóse al la-'tenares de náufragos, desembarcándoles en 
gardel suceso, instruyendo las diligencias _jd coetá española.
4el caso.
HOBSBSESflŜ-̂ '̂ iSSSiS «Bsesiaocasíaroefl (
O e le g a c ié s  d e  H a cien d a  j
jPBi diversos eonceptos han ingresado hoy 
m  Tesorería de Hacienda 19.657'50
Largos que venía haciendo el contratista!®  ̂ P*®®» la retiia-
áel impuesto municipal sobre anuncios. |rno> cumpliéndose inmediatamente la or- 
Les comerciantes han acordado un cierre ,
geneial, | Marchóse el teniente, y la autoiidad po-
Censúrase al gobernador ppr la lentitudf mencionada, que se hallaba dentro
con que tramita el recurso de alzada mandó que fuera colo-
pueeto. ' i banqueta en el mismo sitio de aá-
Los comerciant'És se reúnen diariamente;,^®®* 
sus letrados demandaron al árrcná&íaiio | pnsnr otra vez el oficisl enteróse de lo 
fní ITiriftía” Icxtr&limitación de ats-ibuciones. | ocurrido y en su virtud ordenó á sus agen
El lacee faé a pistola. Mi. Négtitr aguan-S „  g Paraíso teleuiefía desde P®ntlcosa!̂ ®® detuvieran al mumeipe. tó el disparo que su adversario le hizo y éll ¿ , ‘ r , leiegreiia oesue r«nucosa « _ i*
,e abstuvo deditpmr. Í* Jo? o P^monente rojaudole que le
Temiutdo el Mcuentto uo hubo lecon-l»™™ “ ptosigueo.  
ciliación.
JABONES «BEBE» A 075 CAJA
JBi duelo 5íegi?iev-A.Kdré0
Esta mañana se verificó el duelo concer­
tado entre los generales Negñer y Andrés.
O Q N T B A E L  C A L O R  1
PIELES HIGIENICaS
El Director de la Sucursal del Banco de 
.España cornual^ al señor Delegado haber 
fitfectoa tiúraeros 58 y 67 de 
9.?Wiiob y 6.377,0 á la sociedad 
ñifiaitrial agrícola de Guadiaro.
A esusa d ^ U x ^ o ^ f lo ?  han muerto|p®í̂ "»«̂ ón y ersantuario. de ía Virgen del^®®
—En el Gobierno civil circula el rumor | Gobernador ha resuelto que una)y 
[de que los reyes visitarán en breve:;estaf le remitan una relación ê
Por la Dirección general de la Deuda y 
Chases pasivas han sido concedidas dos , .  ̂
j&esadas de supervivencia, de 750 ptas., á 
¿nfia María Marés de Bez, viuda de don 
Tomás Sánchez Sánchez, agente de segun­
da cíase que faé del cuerpo de Vigilancia 
áe esta capital.
asfixiadas diez y nueve personas. I
Por la tarde elevábase á treicta f  cuatro 
/el número da víctimas. |
I Los pobres que habitan en los barrios 
' gafren horriblemente.
1 Las personas pudientes ab.̂ ndonan la
JD© Ccwes ffl jua rema tiiisuns, IOS iniaiues y ei persc-S tt« i  "  a
Los reyes de España y el soberano de “aal palatino regresaron á ios ocho y treinta de existir es.a madrugada
logkterra embarcaron en un mototor-lniinutog, mosísándoae encantado de su e x - e l  rico kbra-
Pilar.
I Cómo el rumor coincide con la carta qne 
el obispo recibió de la reina Victoria, la 
prensa excita á las autoridades p&ra quo: 
'procuren la venida de los reyes durante ks 
próximas fiestas.
I . - De lisbiagtián
L in Griaíi a los f nt l c-l
para frescura en la cama, con especialcurtido antiséptico que las hace
. , _____ ___ ________ r comendables á todos, y de gran nece^dad para viajes, pues ten̂ jiéndo-
Bate suceso dió luga? á que se promovie-1^̂ ® sobre cualquier cama, sirven á modo de aislador, evitan todo 'contario 
ra un fenomenal escándalo. |y ahuyentan los insectos. ®
Unico depósito para Andalucía,
E V A R I S T O  M I N G U E TJu a n  Gómez G arcía, 40 a l 44 (antes Especerías)__ MALAGA
Almacén de Curtidos de todas clases. Completo surtido en Novedades 
para calzados.—Casa fundada en 1875.(SEBVIOÍ0J
■ ' D é  . ' C a m p i l l o s
U  NOCHE)
(De NUESTRO SERVICIO ESPECIAL)
Failtseimlsmto
8 Agosto 1906,
. pedero que hizo pruebas de velocidad, al-|curaión,
tcanzando 2<í millas por horas. | Al entrar en palacio recibieron la noticia
J  Dscpiiés, don Alfonso y BU esposa die-fdei fallecimiento dé la príocésa Matilde
Cobarjro Gotha, hija mayor de la
SíI-íltSÍ í í  díí oMenhonovde los monarcas británicos, i p,incesa de Büviera, ocurrido en Munich.Hacienda de esta provincia, don José gntre los convidados figuraban el prínci-  ̂ _  -  - _ *
chambre Izquierdo. ípede Gaí̂ .ŝ  la princesa Crialioa de Aus-
na á Cabo de Palos, para impedir que de< 
saparezcan los efectos que el mar arroje.
—Los cadáveres que van apareciendo 
son enterrados en el cementerio de Bolo­
nes.
—Ha llegado él Cónsul general de Italia, 
dor y primer contribuyente de este pueblo,! f^Pf^Sindo á instruir el expediento del nau<
En la iglesia de la Caridad hadon Francisco Hínojosa Casasok, senador •radical que fué en las últimas Córtes de 
I don Amadeo por la provincia de Málaga.
La muerte del señor HínrjQsaha causado
«  Tr J rr , J t ..Ltíís, cl ccude ¿e Mfiioií, el embajador
Por la Administración de Hacienda haú n̂ g';3íaco, el marqués de Soveral y otros 
■ido aprobados los repartos de la íiqueza -  ̂se hallan en esta población,
rústica y urbana del ano actual de ios pue-J jjeáiJjon afectuosos brindis,
bios de Gomares y Casabermeja.
Hoy ha sido consUtuide un depósito de 
6D0 pesetas por don Antonio Ariciado Gar­
cía, para hacer postara á la subasta def ar­
bitrio municipal establecido sobre canalo­




Eá el regimiento de ínfanteiía de Pavíí, ̂
Por la noche papeeron los reyes á bordo 
 ̂del yate Britannia, propiedad de Eduardo 
YII.
D e  p r o v i n o i a s
§ Agosto 1906.
B e Ci'eti'te g;©ir%
El capitán del Sirio nesmieníe que opu- 
rrieran las escenas de salvajismo de que se 
viene hablando.
Asegura haber cumplido con eu deber y 
que le hicieron ab^n^onar el buque por la 
fuerza.
H.q U.g.ao to. koubl.. » t i .tu  B .to f
y G4*al3,contratados país dar on coneieito'*®®** de laa cuales el ñuado era muy 
en el Gasino.
Según nos manifiestan esperan conocer
concurso estuvo siempre dispuesto
querido.
dicho
Otra misa por las victimas el arzobispo de 
San Pablo.
Al acto. asistieron las autoridades, loa 
cónsules y numeroso público.
—Ün árabe ha perdido toda su familia.
Durante lás épocas calamitoses el señor individuos, y tambiéndeunmoae’¿toáotroTa sola7ió7d7iTnd:|íli'̂ !Í
dente quesee promovió anteanoche en Co-| A  ^ °  ~ ̂  ̂ I cuantas mejoras de carácter local se em̂ fgue
Parece que la conversación sostenida Ueoj
alia v¿z por dos espectadores obligó á Ca­
sáis á abandonar el piano y á encarecer­
les que se callaran.
Durante el descanso dos efiefties visita­
ron á Biüír y Casals en hombre de D. Jai-!
me Qaiíoga, hito da doña Emilia 
Bizá?, quien se>zgaba clendiáo po, l a f  ̂
dos plazas de músico da teieora eorr^spon 
dientes á saxofón*y CEĵ .
conducta da dichos artistas.
Estos nombraron también sus represen­
tantes, ignorando aún el resultado de la 
léntEavigU que han debido celebrar los me*f t * ... * jDice también que éste era su úUím6víár|¿VogA|.2«, ® | Parlada eueaía de una des-’
iif&cia acaecida esta mañana en las minas
Las autoridades le ban socorrido.
^e ha eonstituido una J unta popular 
ba regalado á Bienvenida una medalla
Desda hace años vivía alejado de la noli-i^  de k  Caridad, rodeada,■' P íde diamantes, en prueba de gratitud í?05 *u
A la conducción de su cadáver,que se h a  ̂ % j  .1verificado eala tarde, ha asistido el p u e b l o s e  hayan desti-t ll&uO á dicilO pU08 6J1*
La familia recibe nqq êrogog testimonios p® loft loñ-^dos al alivio de tanta desgracia,
—Los náufragos se en Car­
tagena, desda dpitde seguirán su viage á 
Arn í̂lg ,̂ unos, y regresarán íós otros á Ita­
lia,
M  E x t r a n j e ®
8 Agosto 1308.
, ____________________ _________ - --'rdlaéoreao  ̂ ' I jp ma sa ui u t L .
dé guarnición en (Jádiz, ae hallan vacantes pensaba retirarse á causa de laf — Comunican de San Juan del ji^rfue el. ®̂^ s; ^niii**»  ic   tar er  fí¿)rff. 8nfi -  ̂ I _ fiue j
.  , . “ ‘ -S I  M U ... Minado do o a u i b o j e ;  can., do nn. íalJ J S t S ?  . 1  t T " *  7 ,'“ .'®
, , , , J  -knuomb.j.dafranco.ano. maniñoa- «"> «onlid. manlteala-
—El remolcador deíaraeaai fiOhápio 2QL»« « . j i » ] » - ,5̂  ..nrnAnfi fsuf.jAt, 5®̂P , po» nueve obreros i Ao?6Ha»A« i*. -i ü ,
oolada. doo,ul„ja quebaaia «boiaS  po.o do 85S «olioo do p ,o - L í™ ‘>f'“  «londado,, ol cabildo,
pmayor reside en Cor uñe, hay una vacante i 
ide igual clase corresposdiente á bpmbh
—El 15 del actaal darán prinpipio laa galvar.
escuelas prácticas de telegrafía. I - p  pailebot/ot'fi» Mí̂ MeZ entró en eí
S e r v lo lo  p a ré  Hoy. í 3jc.s/6h#|l f  las averías que sufrió
Parada; Extremadura: [durante el saíyí é̂jâ ,̂ .
Hospital y provisiones: Capitán dá —H* ofrecido cantar en Ja faa,c|)̂ ñ
b6n don Vítente Rendón. ñ“ ® ®® organiza, en sufragio por las
Cuartel: Extremadura, Capitán, D, Emi­
lio Canís; Boibón, otro, don José Anttra-
des.
Guardia: Extremadura, Primer teniente, 
don Alvaro Galán; Borbón, otro, [don An­
tonio Igualada.
Vigilancia: Extremadura, Primer teníea- 
ie, don Angel Fernández; Borbón, 
don Adolfo Neira.
■vícuíta#, pUenor náufrago señor Maris-Imedi.jas. 
fcapy.
detuvieron á un anarquista que ae proponía Vf L . 
desertar, acompañado de una muchacha.  ̂ * ‘
El sujeto en cuestión llevaba un saco 
conteniendo un traja de paisano destinado 
á facilitar la fuga al paso de la f/oníera.
|La 
ticia
Todos los obreros perecieron. Csilov
g antoii îadê  españolas que tenían p ?  
de lá áéatrciónj ’áaoptáVéa ¿pórt'uááB ̂
Ea Nueva Yoik el calor há U m m  á ha. frae insafrbic '' mandas piadosas, ent:
-E u  AUcaníéípáiteci^ déla
señora italiana doña Mágdâ ena Te#s, á 
quien se daba por ahogado,
—Dicen ios marinos gue síe» aauellos 
momentos supremos el c&puán bhbXera Í!»- 
otro, nido cerenldad  ̂se habrían salvado ícdos, 
í agrupándose en ía
l$e
La huelga de pescadores continúa igual.
ce s  i uíf^ îg.
Hoy perecieron 30 personas de insola­
ción.
Más do 200 fueron socorridas en los hos-
todo el clero y muchos pasticukaes.̂  
Presidían el duelQ ioi| goberaaáoie» civil
y
“ El áüaáfO ha dejado en su testamento va- 




J. EFE. i —Hoy llegó el cónsul geaeráí
§ —El dueño del Cinematógrafo Gíieiátal
L a b o r a t o r i o  Q u í m i c o ’ obteniéndose mil pesetas de
. I N D U S T R I A I .
í Compañía Cáviera.
I —El médico italiano señor Ferrara ha re­
galado 600 pesetas al patrón del pailebot 
Joven Miguel, que lo salvó cuando corría 
serio peligro de perecer. I
Dirigido por JOSE DELORME
Puerta dei Mar, 24, pral. isq^ 
Análisis de todas filases, estudios y con­
sultas iadustriales, enseñanza joduBtiial.
j/m m tm m tÉm Brnm tm em K ipsrBm KK K >rrffvirw»riiiii ii igyiA» su pj i sjf»Mtg3rff»w«g>
pesetas para desempeñar lotes de pobres y .diez mil para las comunidades, religíoiias.I A bi»w.R ,
I ]|1 ô̂ ernadoíde Barcelona, en vista de
■** f o .d«¿0. lw ,)g,«!í, b .b « „Be T U ofIa i puesto á consecuencia del calor, 175.000 li-|®°̂  embarque.
Presidida po? ¡e) pjjiapo reunióae is  ̂ Uros de leche. I
misión especiaji encargada de construir _ KoIIefa
^” eya catedral. “  “  f ^éma gue han sido enviados á ag
iLümeáíalajjieDte designóla el jurado que. francesa numerosos policías, pués ^
ha de clasificar los irabzjos. t ®® capera á varios anarquistas procedentes
„ El tiibunal dictaminará acerca de onoe  ̂ ® ^^* fj B e g s o v i a c f a ^  JHa fallecido éñ éslá 6ia%iS él eSlspQ SeSlT S Ágosío t§08.®“ «  t o S é iía  no .ersl S o b f c  bI n a u íT a g ioHa sido enviada fuerza de la guardia ci-
!pl comandante del Temerario ha visitado 
(al eensul de Italia en Barcelona, con objeto 
ié«i«® pésame por la catástrofe del
Mcm!?í5Lg<a
Las socied|^$| eat^i^i^las han aeoida-
r in  mensags á Drelfus, en que ee | Gallón, y P4re3 (Sab?/
nos Aires treinta sijcas de correspondencit 
y quinientos setenta y seis certiflcadoi.
Se ignora si habrán podido salvarse,
 ̂ Se activan en Soria loa trabajos para íf' 
Béaterrar las rainas de Numancia.
Ya se han descubierto varias casas y nn» 
calle del tiempo de los celtas.
Tambiéa han sido halladoa fragmeat» 
de cerámica.
Hoy llegó un profeso’í alemán con objeto 
de estudiar el campa/mento romano.
Ha fallecido en Logroño el brigadier dea 
Ricardo Ojeda. ®
CoBflpmadaa
Dicen de Barcelona que el capitán geni* 
ral ha confirmado la sentencia dictada con* 
tra ai director de La Campana de Grado.
que se hallaba en libertad provlsio* 
nal, ha sido encarcelado para cumplli la 
condena.
B stillS B
A bordo del Sagunto ha llegado á BareJ* 
lona uno de los supervivientes del naufra­
gio.
Dice que en el momento del choque el 
pasage, presa de terrible pavor, blasfemaba 
horriblemente.
El desorden fué tan grande que l̂a in»* 
posible darse cuenta de nada.
B o  Ga^tsgoi&a
El capitán del vapor Sirio prestó hoy de* 
claracióQ, vivamente emocionado.
Dice que el buque reunía buenisinsas con-' 
dieJones y que había hecho el recorrido de' 
Italia y América muchas veces, cruzandoti 
estos naves sin el menor incidente.
No se dá cuenta de como ocurrió la ca* 
tásirofe.
Recuerda que iba sobre cubierta y sintió 
repentinamente un golpe, comprendiendo 
easeguidk lo que sucedía.
Al pensar en los seres que llevaba á hw- 
do parecióle que se le destrozaba el cora­
zón. /
^^te|laa horrible desgracia quedó anoneü*
Mientras el buque ss haadía los tiinulai- 
tes eran traskdadoa á un buque salvador.
Asegura qua no se acuerda úe otros Sí- 
talles y atribuye la causa del hundimííintó 
d^ trasatlántico á las vía» de ag>;a qn® 
áe be abrieron, puesto que las calderas n® 
llegaron á explotar.
Do San S«BHr';itSáa
Esta tarde han oakby-.fl  ̂qh» conferencia«1) A iM> Mv. 10 A k. A V
embalsamado, enterrándosele en la capilla 
de San Indalecio de la catedral.
IH dice que los catalanes trabajan por la li- 
Ibertad de la patria.
i Felicitanse da la réivindicació;  ̂ din Sa 
Francia, que no es tierra 4e infeiP^res.
ñero.
|vil con objeto de que vigile la playa ce?ci-| |1 ep Saji ĵeioia paiet Bae
Se dice:qaeelm’.i,_Í8tjo jeiteió la offiiU 
d,cnana embajada antecesor, quien de­
clinó el honor.
Juntos ¿ MIramar, donde'
CUJÍ :̂ in ¿̂íataron á la reina. . ,
“ ütíííSr. Gallón ha rogado á los peiiodis?Fábrica de Plaíaríá: Ollerías, 23 Compañía, 29 y  81 -  GRANDES EXISTENCIAS.—PLATERIA Y  RELOJERIA _  ,  Objetos artísticos de e l© s tr q -p la ta .-P m io s d e fá p ®
^ l a t t g U t P y  b F i P m i a t e e j  o t p  f  p la i t U f - 'X ^ i i  m á f l  pM igm <
D O S  B D IO I O W B S  B l & E M i » i  J u e v e s  9  d e  A g o s t o  d e  1 0 0 6emmmiamimaKmm 3ciáw«Bii»«5BaiaaiMmwMW6Ba!S!SB88itaim««BŴsBa»igii8»wŝ ^
t&s ifictifluen la nolicia publicada por la 
prensa y telegrafiada á Madrid de que el 
piícipe Pío de Saboya se propone invitarle 
d un té en Bianitz.
—Ei infante don Fernando, acompañado 
de BU ayudante, dió esta tarde un paseo 
á caballo por los alrededores de la pobla­
ción.
])•  Feri?ol
Dicen del Ferrol que la Infanta Isabel ha 
pagado una comida á los marineros apren­
dices de la corbeta Villa do Bilbao.
El comandante ha telegrafiado á los reyes 
y d la infanta dándoles cuenta fiel acto.
P e  H a d r i d
8 Agosto 19Ü6.
Asrarqulstías
Noticiosa la policía de que el agitador 
Canalari conduce dinamita en su equipaje, 
síguele la pista¡'.
Sábese que ̂ dicho agitador y otros com­
pañeros embatcaron para Earopa.
'  D « fa n e l6n
Ha fallecido en esta capital el oñcial don
Matías Bores%omeio.
Se nota alguna marejada entre la gente
política. ,
Dícese que el Gobierno lacha con dificul­
tades motivadas por rozamientcs inconve-
El mátn-caléníurns
ISd^eos fé'Prlcldlas
a l sad.ól d e  G onzálea
Los médicos ló,, recetan y el público lo 
proclama eomo^eí medicamento más eflcaa 
y poderoso contra las CALENTURAS y to 
da clase de fiebres infecciosas. Ninguna 
preparación es de efecto más rápido y se- 
guro.
■Precio de la'cája 3’pesetas. Depósito Gen 
tral, Farmacia dejla calle de Torrijos, nú 
mero 2 esquina á Puerta Nueva.—Málaga.
Tienda Francesa
C a m i s e r í a  y  S a s t r e r í a
de Carlos Bmn en liq.
Plaza de la Albóndiga, 1® al S8 
Novedades para señoras, en lanas, sedas
S O C IE T É
J. & A. PAVIN DE LAFARGE
Cementos especiales para toda cla­
se de trabajos. ; -  _
Las fábricas más importantes del ' 
mundo por su producción y bondad ' 
de sus productos. Producción diaria 
más de 1500 toneladas. . 
Representación y depósito]^
d8 J. Harrfvt fajdrfi»!
I CASTELAR, 5
“  S°‘ Mega,» qae l,ee BlaleUo. «o» parti-| E L E M E N T A L  y  8 U P E K IO B
atemáticas
Preparación para carreras especiales 
JEDNBIQÜI3 GitAPl'AH HESBOUL 
Plaza de la Constitución núm. 9 
(Fotografía Moderna)
El Granadino
¿arios de que no se debe ir á Iss Cortes.
A n toa  d o l  C onvejo 
A la entrada eñ el Consejo nada de inte­
rés nos dijeron los ministros.
Navarroireverter manifestó que iba dis­
puesto A decretar la supíeBíóu del calor en
todos los meridianos, y Alvaraáo añadió |  ̂ ^  !s
flue coadyuvana á tan buena obra para lo-l MusfO d o  Fnesíta N n e y s
erar que la temparatura no excediera del Gran barato de encagés y tiras bordadas 
* f I  por piezas y varas. Especialidad en géaeroa
¿ “ uídijo qae’h .  Tofoim». de aobe,nt-|d6 pLlo. Oren ea,tMode'»l.»nie08 ¡epone- 
elón se publicarán en Septiembre. | ses desde 2 r
El gob8rnado?de?BMico ha denunciadol B U © H .  2 1 6 ^ Q C 1 0  
laley de Tasoreiía. i porauseníeisesudueño se vratpasa una
Navarzorreveiter estudia el asunto y se > encalle de I.* y esquíha con tres
esforzará por dar mayores amplitudes á las | 
operaciones de dicho eátablecimiento, á fia 5 
de impulíar 'y desarrollar la riqueza y el
crédito. ^ ,
B s s p a e b o  ofilnlal 
Comunican de Cartagena el regreso del 
remolcador del arsenal con equipajes de 
los tripulántéa de proa.
En "las cániaras de popa quedan algunos
loíormes Nicasio Calle, 7, g." f̂ ê fecha.
“Bar Parisién
í i E V E R I A  ,
MARQUES DS LARIOS, 3 
Granizados de chufas avellana y limón 
Rica horchata de chufa, hecha por
y algodón. Renlglón especial en géneros 
para camisas, cé|̂ ros, piqués, batistas, pa­
os, artículos de puntos 
aión, gran colección de 
y camisetes caladas. 
ASTRERIA.-Lanas y 
credltadas fábricas, dii-
namás y cañama 




les superiores de Raima.
Confección esmerada.
Depósito de toballas, sábanas y bañado­
res. Mantas de viaje.
Conviene visitar esfca Casa
CORRIDA
Visitar en la Caleta la venta del Yerno de 
Conejo, donde encontrareis un esmerado 
servicio en comidas y bebidas.
Servicio á la carta.—Se sirven banquetes 
á precios arreglados. —Magníficos merende­
ros con vistas al mar.
FABRICA DE GHOGO'JTES
J LA ABEJ 4. i , Jl;:,
Chocolates selectos fabricados con ' 
; cacaos de Guayaquil, Caracas y Cey'4 
Han, con vainilla ó canel
Especialidad en cafés tostados y
f crudos de Puerto Rico, Moka, Jamai-"
ya y otras procedencias.
¡|r> Tés finos y aromáticos , de I China, 
[ Ceylan é India. ,,, jv:>!'
DepfiaWerXasfdSir, 
Sobrinos de J. fierren Fajarda J
O a f é  3  ̂ S E S e s t a n r a i i t  
X t A  IL.0 B A
JO S É  M A R Q U B Z  OAS.IZ 
Plaza de la Constitución.- MALAGA 
Onbiarto de dos peaetas haata l&s oinno 
de la tarde.—Da tres pesetas en adelante á 
todas horas.—A diario, Macarrones á la 
Ñaoolitana.—Variación en M plato del día. 
—Vinos do las mejores marcas conocidas y 
primitivo solera de MontiRa.
Queda abierta la Nevería, se sirven he­
lados de todas olasos.
S®)Pvldio á dem leS llo  
Ñntrada por calla de San Telmo (Patio 
de la Parra.) ____  _____ _
SALVADOR MARQUEZ
OIBUJANO-DENTISTA
de la Facultad de Medicina de Madrid 
Acera de la JRarIna, 27, pral.
Especialidad en dentaduras axtificftíc» 
siBíema americano. Dientes de Pivot, coro­
nas, do oro y empastes en platino y porce- 
Iaaa,“=Trabajo especial en orificaciones» 
Extraecíones sin dolo? por medio de anes- 
íósLee,s, premiados en ja Exposición de Fís* 
ris. .®®mpióta y ri^roaa.
T IL L E N  D E  T J IF iO E liiA
JU A H  S A N C H E Z  G A R C IA
El dueño da este taller dedicándose exclusivamente á fabricar el attfonlo de tapioerliL 
puede ofeeoer si oliente gabinetes de todas clases, sillerías de caoba ó nogal Luis XV gj 
imperio y cortinajes á precios sumamente ventajosos.
Se hacen también toda clase de reforma.
LIBOBIO GARCIA, 11. {antes Almacenes)
Despaolió de Vinos de Valdopeiias TiUTO y BLANCO
C a l l e  B á ü  J i i á ü  á e  ) D i o %
Don Eduardo Dies, dueño de este estableeimiento, ea eombinaslón de na aereditait 
eosechero de vinos tintos de Valdepeñas, han asordado, para darlos S eonoeer al odbliM 
da Málaga, expenderlo i  los siguientes PREOIOa ' '
1 ar» de Valdopefia flnto legítímo. Ptas. 8.— , i ar, de ValáepaSa Bíaneo. . . Ptas. B.-¡ 
ííSMa M, id, id. , » 3.— I Ij3id, M. id. . . , * 8.—
íl4M. id, id. id. . » 1 .80lli4íd. id. id. . . . . Í.SQ
Oía litro Valdepeiía tinto iegíGmo,2*ías. 0.45 I lín litro id. id. . . , » 0.45
8oMlade3¡4deUíro . . . . .  > 0.30 I Botella de 8|4 de litro , » 0,80
Mo aliridla:? asAsiZi üsisa Jissisa S »  E®
Se garantiza la pureza de estos vinos y «! dueño de esta esíaMscimiento abo­
nará ®i valor de 50 pesetas al que demnoaíre coa oerüüoado de anáiiak expedido po* 
el Laborateirio Municipal que el vino contiena materias ajenas al producto de la uva. 
Para comodidad dal público hay una sucursal del oaiamo dueño en callo CSaouohinoffi.lB.
nn
cadáverós que son extraidos en estado f i ó . n e v e r o y a l e n c l a n o  contra- 
¿escompósicióa. |taáo&lefecto.-Éxquisitosrefrescosvalen-
—Mañsna se celebrarán funerales. Icisnos con toda clase de jarabes.
—Ha quedado terminada la coneiitución ̂  Sabrosos y especiales sandwichs á 15 y 
délas comisiones locales fia alcpholss. J20 cta.—Bebidas y licores de todas ciases á
N ota  ofielosffl f piecios sumámenle deácoaocidos.
El Consejo de ministros celebrado hoy Chocolate con tostada 45 céiüiraos. 
emaézó á las cuatro' y terminó á las siete y I Café de Puerto Rico , con leche 6 sin ella
E  \ * áSOcts.vaso.-Gérveaa helada y alnatu-
la nota oficiosa facilitada á la ral de la acreditada marca Cruz del Campo,
Aprobóse ia distribución de fondos co-Hitro 30 cts.
^respondiente al mes que cursa I Depósito de nieve, á precios de fábrica,
' - e  M A D E R A S - o 
H m  DE PEDRO V A L L S -ilL A ®
fbeótorio: Alameda Principal, núm. 18̂  
laiq»ortadi(»ea de maderas ^  N<áíe ds 
ttmopa, éo América y del país.
'3Fábrica de aaerrár maderas, eaD<»3>$8eta8 
yWvila («atoe Guaextétes), Aó.
Taller É  T^pioería^
de M AHUKI.- F B M A
CALLE DE LOS MARTIRES, 4, 
Economía sin igual
Ck>nlección,‘ esmerada de toda clase de 
muebles de tapicería, antigua, moderna, 
corriente y de gran loj?. Corte y hechura! 
de fundas y todo lo concerniente al rano. 
Reformas de todas clases y se hacen tía
^ ■ ■ ■
" S í M E E »  M A f  E E I A B  F A E A -
Fórm lias especiales para- toda clas@> de -̂ enltivos
■ IiEPOSlTO £M flALAGA: Cuartshs, 23
Direc ión: &EANADA, Alhóndiga núms. 11 y 13
bsjos á domicilio. Especialidad en cortina-1
je. Extenso surtido en sillas de campo y 5 qnitecto encargado de los trsb&jos 
viejes ma?ítimos. desde 3‘50pesetas. ^
hará
Hoicias locales
I entrega á la comisión correspondiente de 
 ̂los planos del local donde prcvisionalmea’
!S
de 27.90 á 27.96 
dé 1.365 á 1.370
9AUDAB fXJAS del FÜMRTO dé MALAP
8, MARQUES DE LARIOS, 3
áomanones Bomelló á la aprobación de! al per mayor y menor. 
m% compañeros un expediente de conmuta-1 Despacho átodM^horas.
«ióndepeniij. , „ .. I
Dávila y Alvarado expusieron les medi- 
da» v'doptadas con motivo del naufreglo 
del vapor Súio, acordándose habar visto 
con satisfacción la conducta del capitán.
.vAnñrai dpi denartamcnto de Cartagena y j , «n*™.-.,,.. . - n . i r u u
de todas aquellas autoridades 7 Eííta sefa ügarte Barrieutog. 20. ^ALASA.
BlvasorfraaéiaEMIR
s&ldri 8l dfa 22 áe Agosto para Melllla, Ne­
mours, Orán, Oette y Marsella, eon trasbor­
do para Tunes, Falermo, ^onstantinopla 
Odessa, Alejaedrfa y para todos les puertos 
de Argelia.
Bl vapor transatlántico íranois
JtQ U IT A i^ E
saldrá el 28 de Agosto para Rio Janeiro, 
Santos, Montevideo y Buenos Aires,
ÉU vapor transatlántico francés
L E S . A L P E S  !
saldrá el 10 de Septiembre para Río Janéi- 
‘ to, Santos, Montevideo y Buenos Aires.
d »  M álaga  
Día. 7 DB Agosto 
Farís á la vista . , ..
Londres á la vista . .
Hambuxgo á la vista.
D u8
París á lá vista • •
Londresii la vista. . .
Hambur|o á la vista. .
JECsgGráaóX'a f? im ea a a .—Por noticias 
recibida4en el Consulado de Francia sábe­
se que eljlupes próximo llegarán á Málaga 
los cruceros ForMn y Cassíuíy stis cazatox- 
pederOB perteneciente á la escuadra france­
sa del Mediterráneo.
luoa tr*atadoB de eome^eXe.—La 
Cámara do Comercio de Alicante se ha di­
rigido á diferentes corporaciones de Málaga 
solicitando ia adhesión de las mismas á los 
acuerdos adoptados por aquella ea su rea 
nión de| 16 de Julio último, rn demanda de 
tratados de comercio con las naciones im-
ta ha de instalarse la Audiencia.
M&tffieuSaa gpatuaStaa.—Los fjerci- 
cios de oposición a las matrículas gratuitas 
en el Instituto y Escuelas de Comercio y 
I Normales ofrecidas como premios por so- 
áe 10,90 á 11.20 cios de esta Económica de Amigos del País, 
de 27 84 á 27.92 qne estaban anunciados para pasado msña- 
de 1.360 á 1.365 ñs sábado, no se vetiñearán hasta ia ssma- 
I na próxima.
de 11.10 á 11.30 Oportunamente daremos ¿ conocer el día 
y la hora que se señale.
Euifar'niiía.—Continúa enférmala pre­
ciosa niña Elena Albert Lomas, hija de 
nuestro apreciabla amigo el comerciante 
don Ricaido Albert.
I Deseamos el alivio de la enfermita.I M atriea laa .—Además de las matrfeu- 
Uas gratuitas para niños en la Eícuala Nor­
mal de Maestro?, el certamen de la Econó­
mica comprende otras para niñas menores 
de 16 años en la Normal de Maestras.
Hasta m&ñana á las cuatro de la tarde 
está abierto el plazo para solicitarlas en el 
local del Consulado.
JuE'ado.—El Jurado del Certamen es­
lía Vela flirschfeid, hija de nuestro partí 
colar amigo el copropietario del cafó «La 
ViDíeola> don Manuel Vela.
Para testimoaisr á los padres áe la fina­
da el afecto de qae gozan entre sus muchas 
relaciones, asistieron al triste acto infini­
dad de amigos y parientes, cuyos nombrea 
no publicamos por falta material de espa­
cio.
Acompañamos á los señores de Vela en 
BU justo dolor y les enviamos al mismo tiem­
po la más sincera expresión dé nuestro sen­
timiento. , , ■
F é lix  SaénsB C alvo Para carga y paaagfe dirigirse fi m  eoasíg- BSt'ario D. Pedro Oóipes Ohadx. calle de Jo*
Almacenes de Tejidos
DS
como muy meritorios ios actos realizados log artículos da Estación.^
por el pueblo. , ,  „ . I Extensas colecciones en Batistas,
Dávila anunció que presentaiíi las Cortea Muselinas, Gasas negras, blancas y 
un proyecto para regular la emigración so- bordadas de» .  .g , . .
bre las bases que dicte el InsUtulo de y seda é infinidad deartícu*! f  Tf||«|«||p| j j l
iormas Bociales. eonducentea los última novedad para Señora. | ^ ■ l f l a o y  8 y l  8 M l í l i a
medidas conducen Especialidad en pañería, alpaca ne-Jimeno señaló, las Esta importante casa acaba de re-
poitadoias de nüeatros vinos, frutos y de- ■ colar convocado por ia Sociedad Económica 
más propuctOB agrícolas, especialmente con se reunirá el domingo 12 del actual á las 
Fvancia y Suiza. doa de la tarde en ei local de dicha Corpo*
Todas Ó casi todas ellas' han contestado ración, 
enviandq eu adheaión, y por lo menos ya lo ; Cám ara A g r íco la . — Presidida por 
han verificado la Asociación Gremial de don Félix Lomas célebió anoche sesión la 
Criadores Exportadores de vinos, la Socie- Cámara Agrícola.
dad Económica de Amigos dei País, el Sin-1 La presidencia dió cuenta de haber reci- 
dicato de licores y aguardientes, y ios Co- bido un oficio del gobernador civil, señor 
legios Pericial Mercantil y de Corredores Gamacbo, en el que participa su toma de 
de número. | posesión y hace los ofrecimientos más cor-
Támbién se adherirán las Cámaras de teses, acordándo la Cámara contestii en 
Comercio y Agrícola y 1& Liga de Contri- Jgnal forma.
buyentes y Prodaetores. f Visto el cuestionario que sobre el comsr-
Caldffi m orta l.—El mártes á Lis dos 6xpojta'*.ióa á Marruecos envía el
y media de la tarde dió Una caída del bu- Ministerio de P omento, quedó sobre la me- 
rio que montaba, Antonio Martín Santa, sa para su estudio.
Cruz, de 50 años, casado, natural de Vélez- \ Acto seguido se levantó la sesión. 
Málaga, y habitante en la calle fiel Carmen | B® v ie ja .—En el tren fie la mañana
glacés Je 2 25 pe-[ 61. d’ondé tiene instalado un ver- salieron ayer para Sevilla el feputado di-
los requisitos que aenen ut fantasías y driles para caba*| . ^ .. _____¡rector de oxqursta n.i.PÍA nes que se dedican A la enseñanza, efiaiecos lamasias y ames para eaua , gp^as metro. 
«.Tah'corporarseáTosinsUtutoB, acordátt- Ueyog. I Gran colección de batistas france
la observancia de cuantas di3-| SECCION DE SASTRERIA^ f gas de 3 pesetas á una peseta.
r o o s i c i o n e a ' « ^ i s t s ^ i c i a  de todas 1 esmero S8 confecciona | Extenso surtido en blusas de ba­
las inatitacK'‘a®B* [toda clase de trages para c a b a l l e r o s y  gg(jg^
iHatola í - 6p®® í á  precios muy peonómieos. _  | Fantasía en plumetis
E rp « .ld en t.ít í Con.._jota^ -  . -
don [Rafael Cabas G&l- 
apkudida tiple cómica
duras.
Por consñcuencia de la caída se infirió vén y su esposa la 
usa herida en la cabeza y oira en el brazo Josefa Alcacer, 
izquierdo. I Para Ronda, don Luis Tíigueros.
Ocurrió el suceso á la puerta déla Fábri-| En el de las once y media llegaron de 
|ca áe gas, enel paseo de los Tilos, siendo -Mídrid, don Pablo Ztvala y familia, 
bordadosI asistido por algunos trabajadores de la ci-l Da Barcelona, don Eduardo Díaz Arias, 
y  dé color. hada fábrica. f Ea el exprê io de las cinco marchó á Ma-
Fulares lisos y de colores de 175 y I Conducido á la casa deSocorro del dif-[drid don José Rniz-Borrego,
I^ea tOFoa d®I d o m in g o .— Hoy
llegpán á nuestra plaza los toros que han 
de lidiarse el próximo domingo.
Para que el público pueda juzgar de sa 
imejorabla presentación, el ganado estará 
de manifleslo al público ea loa corrales do 
.la plaza.
Y  y á  da a a p ro sIo n a s -L a  Junta de 
Féatf-jo» ha suprimido el número de la Ker­
messe, cuando ya se habían realizado alga- 
nos/gaatos para lo concerniente al mismo.
^8ta determinación ha causado algunos 
perjuicios, aparte del que experimentan loa 
ntóneaterosos que esperaban obtener algún 
socorro con los productos de la RTemzsse.
Otro número menos en el programa.
R«fgp0« o .—Ayer regresó da Casars-
bónela, donde ha pasado una temporada 
al|6ndiendo al restableoimiento de su salud» 
el comerciante de esta plaza doa Rafael fie 
las Peñas, acompañado de su señora.
A l  Offimpo.—Ayer marchó á sus pose­
siones da la Gampiüaela la distinguida se­
ñora doña Antonia Casado, viuda da Hoíf- 
mann acompañada da su familia.
liígaa antlduallata.—Además de ja 
Sociedad Económica de Amigos del País de 
Málaga se han adherido á la Liga antidue­
lista las de Madrid, Bsrcelona, Valencia, 
Sevilla, Murcia, León, Badajoz, Ponteve­
dra, Zjragoza, Palma y otras.
E s p e e tá c ii is s  p á b ü c s s
flue tov̂ avia es prematuro tratar de la fecha J ^ ___  ____________ _____________
de la reapertura de Cortes. / | ÍF a V ím é lld lo a B  í 2 ptas.—Alpacas de color para ve8ti-|:f*fiode Santo Domingo, se le apreciaron ¡ Eaelcorreodel&^ clacoymeáiaregíe-
Refiriéndcseá las noticias puhlicadás en dos de Señora.-M antones de Manila¿l/« mencionadas, Uaslándoselejsaron de ABt<.,íuera ei director de laEm-
í . r r » l í Í S ‘ L l ^ » p S r «  s » . «  rao r p » . . , ' Mantillas de blondas. Almagro,C b a n . | « ‘  S t »  “
T t o t m d ie r i 'í í r t b e r n a r  con ks Cóites, tas, llevando tres kilo» a 6.50 pUs, kilo y tllly, etc, etc. .  , f  su cadáver se cond
Sntew ia k  cuea&o al rey en los mismos corkeníe un kilo á 6 ptas. y 3 kilo á 6.50 ■ Vestidos, vuelas, etamínes y otras; depósito judicial. ' |nes y familia.
tórminosquelohia-iJíoret, para que don pt&s5. uno. -o,,,.?,.  ̂ *, i Hoy se le praclic&iá IA autopsia por los | -  A ks siete de la áe
4 . , «« j ĵnones por piezas de Rüñday gallegos ̂  Especialidad en Pañería y Dilles, forenses. f ayer se verificó la conduecî î lo.aBfteQt8í3c
f presa de tranvía», don Pedro Huard, y el 
[aílín fálleció ayer mañana y ■ veteri»!ii|río dófl íozé Alvarez Pérez.
1 co dujo anoche á las ocho ai ] Da Liúaíeg, llegaron don Ramón Jimé-
Alíonso resolviera el prohltma político en ¿ i, n». 1 * ------^
íavoide los conservadores áe los liberales, frescos á 3.76 ptas. kilo y cunaos a 4 pe-lpaua trajes de Caballeros. | Fl«noB.-i-Hoy, probablemente, el ar-‘ de San Miguel daí de la niña Emi-
T l•nlifica de reaccionaria sAtas kilo. . . I  i - i' w p « » D o m í n g u e z e l n i o n a o  e nU
TitsaSAza
El debut de ia notable tiple Clotilde Re­
vira, qua tantas simpatías cuenta en Mála­
ga, atrajo anoche numerosa concurrencia 
al coliseo veraniego.
Al aparecer en el proscenio la hell^Artis- 
ta fuó acogida con una prolongada salva 
de aplausos.
El tipo deMati-pepa, ¿n La Revoltosa , 
tuvo fiel interprete ea ía Srta. Revira, que»
se vió obligada 4 repetir el dubf
Al final de la obra, accediendo á loe raa- 
gos del p^blleo, cantó varias copias batu- 
quo le valieron aplausos «ntüsiúBtaom
Ha ílte pasaportado pira ATgeciras el
i.t*í*nkr de Luaue referente á la aBíaten-j Salchichón ----- „  , „ , . .
xia de los militares á Tos actos religiosos,! casa un kilo 5 pesetas y llevando 3 kilos * 
w flKtndia la forma de derogarla, estiman-[á 4,75 ptas. kilo. 1
(rfft t;ue ¡es une cuestión ¿elicada y discttU* j Chorizos do Csfldolario 4 2.60 ptas. ás-1
íle  aUvO afecta á la dieelpii&a ietna.
Dice íAmbién que lé circular de Vadillo^ Chorizos de Ronda éñ manteca uu
«ñí>re el «aatsimoniocivii no se desayará 4,B0 ptas. 
. . . .  .... . 11. 1.  contestación deU « . i . ,  .s
Servicio á domicilio.
por x’r incMáo an ella la contestación dei; C*J as de meriendas con surtidos varla- 
Valicísno. \ 5 dos pftsa viajes y cacerías de 2 á 5 pesetas
Juzga un ihíandió qué García Prieto váya * una. 
á Roma y no üiega que Teverga se» «u can-| ^3(4 un tiene ninguna sucursal.«didato, aunqueXprotesía de que Gallón dé»-1 
cidiráel asunto.X |
CoisínriteKOida |
El Nuncio ha dirigido-áRomanones unai 
comunicación diciendo que ante el espíri-* 
tu que informa la respuesta á la nota rafe-, 
rente A matrimonios y cementeiios civiles, ̂
MURO Y SAENZ
LA SEÑORITA LISON
Ftfbrio&sitea ám Aleobol Vinleo
Vendan con iodos ios derechos pagados,
. -----l.Tr'V7«-WÍAr« »i VMiMni-i Gloria de 97® á’33 pesetas. Desnaturalizado
la  BÓbre áicho*^íx4*e 96® á 18 ptas. la arroba de 16 2i3 litros,■proseguir las negociaciones sobre dicho ex- esmerada elaboración.
Sremo. , 1,* nAí.tjofí,íA*Seco añejo de 1902 con 17® á 6,50 ptas. De
Según parece el ÍÍai 1903 á 6, De 1904 á 6 li2 y 1905 á 5. Dal-
<jue se atiene a lo djch<̂  p  ̂ ^  Pedro Xlmen y maestro á 7,50 ptas, Lá-
de.4,.10 p L . pn adeuatp.!’
Las demás clases superiores a preciosxesponde á las pretensiones formuladas porj
da Santa Sede.
BolSB d® M adrid
Día7 Días
4 peí lOa intérióJ «ontaáe....
Rpor too amortísáble...... .
Cédulas B por 100..............
Cédulas 4 por 100..
Acciones del Banco España... 















De tránsito y á depósito 2 ptas. menos.
T  A MUÍTUM  »e alquilan pi808 mo- 
1  iA iillJ llh rv  dexaos calle Somera 3
y 5 con visUs.al Muelle Heredia y con agua81’5 0 ^ ________
10115 gjgy da por motor eléctrico.
ÉBOS'Stói'io: AÍaaBaod», 21







^  L i T  A l2ESGI»Lflr
Gran Restaorant y -tienda, ¿e vinoB dé 
jCSpriano Martínez
Talleres fotográficos
M .  R E Y
PlasU Constitución 42 y Comedias 14 al 18 
Se hacen toda clase de retratos por todos 
los procedimientos ccnocidos. Platinos, bro­
muros, carbón, y esmalte, etc., etc.
Esta casa además de los procedimientos 
y tamaños uaualeB, tiene la especialidad en 
lo siguiente: retratos ciistalinos (novedad).si í̂icio á íaitate ,  epWCTloa desd. (novedad), retrato, lo-
'  í to­petas 1,50 en adelante 
A diario callós á la Genovesa é¡ pesetas 
,1 y 0,50 ración.̂
Visitar esta cadoi comeréis bien y bebe- 
aeis exquisitos vinos.
¿ La Alegría.—18, Casas Quem^as, 18.
y retratos foto-relievepintura 
ran novedád).
''S s  hacen ampliaciones hasta de dos me- 
txos dé altura garantizando su perfecta ter­
minación.
Consulta médica grhtuital
J o sé  Im pelM tiei*i
lA É D lC O -ü lR U J A N O  
Eípecialista en enfermedades de la ma 
ra, - , 1 .  • ¿ R g tris, parto», gargsnta, venéreo, sífilis y esTodos los lunes y jueves de  ̂ó 6 de l»|tó5¿o.-Óonsulta dé 12 á 2. 
tarde en la calle de Sagasta núm. 8, 1.», a| ® MOLINA LARIOS, 5 
cargo de don Casto Moralos Moaleón, mé-| Honorarios conven cionale».
¿ico de Sanidad Militar, (x- înterno de las| Desde i.° de JuHo eonsulta en los bafios 
pRnieas fie Granada. | do Apolo y La MstroRa,




-E n  ei fondo del patio, escalera B, piso tercero, centro. 
Tiene ana placa en la puerta.
Y la vieja portera, con aire de malhumor, y sobre todo, 
indignad-i. porque un ciudadano francés hubiese tratado 
de penetrar en la casa sin pedirla permiso, cerró la tram­
pilla por la cual había asomado la cabeza para preguntar 
ál demasiado discreto visitante.
El personaje á quien ella se había dirigido con objeto de 
suministrarle un informe que nb parecía necesitar, atra­
vesó el patio precipitadamente, murmurándo entre dien­
tes:
—Llévete el diablo, vieja brhja, si crees qué tengo gana 
de Que me veas la cara.
Y efsetivamente, esta hombre parecía tener empeño en 
que se le viese lo menos posible,
Esto era al principio del mes de Octubre y no hacía nin­
gún frío.
El día h^ ía  sido excepcionalmente hermoso y aún no
".kk .
♦ Ík';
Bos sm d iB m  BíÁÉi&É
imm mBssssaaaam̂Jueves 9 de Agcáto Aáí4M>
torear TiM-q-iyisíft í̂ e: Martin Alonso Fin- 
SÓn, íiü.'i AütcBiiO GU6íí&.,
Para San Fernando lo ha sido él insciip- 
to Ánionio Días.









T.íbmk3.............................  ̂ .
Cinco oblig&donaa del empiéiS- 








Total. . . . . .
PAGOS
AtíkUá£g para cadáveres de po-
' .bres. ............................ .....  •
Josn&les d& pescado.................
Arrenefemiento casa Audiencia. 
P. Mira (btaheréB) . . . • .
Suscripciones.. . . . . .
Gofis&ívación relej San Felipe. 
Gírsusjes. . . . . . . .
Gsrailiííiros...............................
Trabsjos y gastos del Parque.
2.500,00
14.761,93










Total . . 
IslstéMia para el 8.
4.163,63 i 
10 598,30
14.761,93Igual á. . . .
á que ascienden los ingreso». .
E' Depositario muñieipal, JHuis de Measa. 
Y ® D.® El Alcalde, Eduardo Torres Bo¡¡bón.
L a  c a u s a  d e l «M aroto»
En la misma forma anterior ee conatitu- 
yeroa ayer los tribunales de becho y dere- 
cbo, par& f&liar la causa inslraida contra 
Ramón Gnsmán Guerrero.
A la sesión asiste más público que ayer.
La presidencis concede la palabra al re­
presen tante de la ley, señor Campos To?re- 
blcsca qaiea pronuncia un notabilísimo in­
forma, desesibisado los hecho,según spa- 
íéesn en el sumario.
Dice que ei iaterfeclo maniíafiíó que las 
heridas se las habían causado los dos her­
manos Marotcs.
Todos eaján confomGB en ello, demos­
trando el abaso de eaperioridad.
Ateniéndose al dictamen fseaitativo afir­
ma que Iss lesiones faeron causadas por 
do.« armes distintas.
Uuas lesiones las recibió en la esp:̂ Ida 
y Ciras en el pecho, sumando entra heridas 
y coníueione» unas veinte.
Cooeiáara absurdas las áecimcions» he­
chas por los testigos.
Describa lís figuras de les Marotcs, hom­
brea panáaneieros, jagalorea y qua goza­
ban fama de guapos.
Entre ellos mismos surgían disgustos.
Ls sociedad que odia al deiito, debe te­
ner en cuenta la clase de personas que son 
ios Maretas y eliminarles da ella.
El seño? CsmpoB termina su ítlocuaate 
informe solicitando de loa jueces popularas 
un veredicto conforma á feas caneiasiones.'
El jaioio se suspende unos momentos, y 
una vez reanudado hsce uso de la palabra 
el letrado señor Martín Velsndit.
Dirigiéndose *á los jurados trata de con-
I ví̂ scerlás de qu<3 R. Gumáa Gl;-̂ ■:̂ í», 
i faé el único £Utor de la muerte de Faco el 
I do la Chiva.
El mismo Riifáel lo dijo así en la Cárcel 
á la hora de su muerte.
Aludiendo á la cuestión surgida entre 
ambos en una taberna de la calle de Goms- 
j dias, nos habla da la actitud noble y ga­
llarda da Rafael Maroto, si decir á Faco el 
\de la chiva, «yo no mato á los hombres én 
I el'suelo».
Rebate los argumentos de lo acusación 
I pública.
Ramón Guzmáa solo es autor de un deli- 
I ío de lesionas menos graves, siendo éste el 
que esgrimía lanavsja pequeña, incapaz 
para ocasionar la maeite 4 nadie.
Su hermano Rafael blandía el cuchillo 
de mente, arma mortíférs, con la que infi­
rió gravíaimas heridas al Jiménez.
íy altruisív’i de Rafael-g-segúa el letrado—al 
asumir toda la responeabilidad del hecho da
cha loa t;''vü¿üs el íribaGál.
Niega ia exisiQiiíia del shueo de sunéiio- 
Tifiad.
Hace la descripción de los hechos, según 
las conclusioneas últimamente formuladas.
Concluye diciendo á los jurados que no 
se debe exigir reapoasabiiidades á Ramón 
Gazmán Guerrero por el homicidio de 
Psaucisco Jiménez, y solo puado coadenár- 
sela como autor de un delito de leBiones 
menos graves.
El señor García Vázquez comienza el rc- 
eumen, señalando el contraste que h&a de 
ofrecer á los jurados Ies informes de las 
partes y cu pobre palabra.;
Dicé que 4 Ramón Gazmán Guerrero no 
se le acusa de autor da un homícicio, sino 
de la participación directa que en el mismo 
tuvo.
Según el Código, la corresponde la res-
v jsb b iíic t :©
I  1.* • Ramón Guzmán Guerraro ¿gs culps- 
ble de haber ácümetido con arma blanca en 
acción común y simultánea con otro á Fren­
éis co, Jiménez Guerrero, qua reealtó con iO 
heridas púnzo cortantes, una de ellas mor­
tal de necesidad, y que le produjeron la 
muert  ̂á Us poeps horas, hecho que tuvo 
logar el día diez de Noviembre da 1904, en 
el'establecimiento de bebidas de Antonio 
González, sito en la calle de Mármoles nú­
mero 54?—SI.
Vuelve á tratar de la condueta hermosa f ponsabílidad de todo aquél que desemna-
autos.
.Dice que será todo lo dolososa que quie­
ra ei representante da la ley, la contradic­
ción que observa entre lo dicho en sumario 
y plenario por los testigos, pero deba dár­
sela crédito á lo depuesto últimamente.
El letrado pide unos minutos de descan­
so, que concede la presidencia, suspendión- 
doseel juicio.
. Reanudado éste continua la defensa.
Afirma qua ésta parte no ha cambiado su 
actitud, siuo que atempera su conducía á 
Iss resultancias de las pruebas.
Uno solo dalos Maretas fue el autor de 
la muerte de Francisca Jímeaez Guerrero, y 
según esas pruebas, no es otro que Rafael 
Gazmán.
Sostiene que la verdad ea la que han di­
ña papal principalísimo en la comisión de 
üE delito.
Describe las pruebas practicadas en el 
acto del juicio, debiendo ser los jurados ios 
que han de apreciar su validez.
Aconseja á los jarados que para emitir 
BU fallo tengan en eaenía el disíámen peri­
cial.
Guando dos personas atacan á un tercero 
y_ una de ellas ios sujgta, mientras la otra 
hiere, las dos caen bsjo la sanción del 
Código, y las dos son responsables del de­
lito de homicidio.
Solamente con la amenaza, basta para 
exigir esa responsabilidad.
Tórmina su brillante informe explicando 
coa gran claridad las pregunta» sometidas 
á lá coníider&cióa de los jurados.
Estos se retiraron á deliberar sobre ellas, 
y vueltos á la sala dáte lectura al siguiente
2.» Por el contrario dé la anterior ¿Rg- 
món Guzmán Guerrero es culpable de haber 
causado á Francisco Jiméues, con arma 
bI&nca,vaTÍ63 heridas de esencia ráenos gra­
va que debieron curar deepuéai de los ocho 
y antes de loa treinta diee, hecho que tnvó 
lugar en el sitio y ocasión expresados?— 
NO.. .
3a Ramón Guzmán Guerrero ¿c&usó ni 
Jiménez las heridas de ama blanca en oca­
sión ds ver que dicho Jiménez acomalís á 
xa hermano con un arma de fuego, ponien- 
do en paligio su vid&? —NO.
4.® Rafael Guzmán Guerrero ¿lió lugar 
coa provocación de hecho ó de palábra á la 
egresión de Francisco Jíméaez?—bíO.
hacer esta aseveración en áenténciiB ,?• 
tadas par el tribunal Supremo. ^  
Solicita que se imponga á «n 
pena que le corresponde en su 
Ea vial, dalo afaaz.dTda f f i . ™ " ' ’- 
y media de la taide V oimI , ? - ' ! . ' ' *  
García Vázquez, suspende e l jic lo h lT  
hoy en que se dictará eentencia. ^
¡h* *
Abierto el juicio de derecho el represen- 
tanté de la ley estimando que-dal v^redicio 
se jdesprende la existencia de un deiito de 
homicidio con la circunstancia de agrava­
ción de abaso de supeiioridád, solicita áa 
la/sala que imponga á Ramón Gazmán Gue­
rrero,como autor da dicho delito,la pena da 
diez y siete años, eusíro meses y un día áa 
reciuBióa temporal é iadennización da SOCO 
pesetas á los harederos del iatexfscto.
La defensa coauidera que no exUts *1 
abuso de superioridad, fundándoao p.ua
Conocido el veredicto que los jaeces «apulares han dictado en esta causl S  
dedicarle un aplauro nor el 
pvésiáido á su rOBOluclón 
Esos veredictos hoaran’á los sefiore, 
cea populares haciéndoles acreedoiea V?« elogios de todos. «'"«eaoiea áio,
N:)8Ctros somos los primeros enmÂ , 
garsñlos, exhortáadolés u\a vez '
«nuaam po. ton •«Ina.bv"en4.  S’ ! ’  
coocmi, con el maíonimo, w S U  .1̂  ga en Málaga. ’ pi»,
IttcM sn íel
Antes de comenzar la sesión 
incidente entre el presidente dt u  a5Í  
cia, señor López González y 
coneejsi queja  dietinguQ bástanle eSu 
eí,sadel pueblo por sus ataques contra ! 
gesnou municipal del ŝ jfior Delgado
 ̂E! presidente dirigió enérgkas ífaseí» .1 
citado jurisconsulto, 8.menazá''udoIe con sx pulssíie del íocai. “
iftcidante parece que tai
debído á que el señor López no estimó co ! 
veniente que elle tr a do y edil hablarrcoñ 
los jueces populares qr̂ e habían de emití 
veredmto en la causa del Jifarofo, creyendo 
que trataba de interponer sus ínflaencisB cerca de aquellos.
1 T E M ÓAAM 9.    ‘W •-* •• .m, m. .
08 reeomisnjdaiá los famadoreskeste higiémeb papel.—A cada Ubiito acompaña un precioso abanícobdi îcabailera 
De venta-en los estancos y ea la Papelería Giíakna, Plaza do ia Gonstitudón.
D EPO SITO  DE c e m e n t o s '
y  C a l  > .H M 3 ® á i i I i e a
da. iás más aesroáitadas fábricíis ingiesas, francesas y belgas. 
Ibmano soperior. . arroba 0,70 pesetas
» ■» -j feisro) para paviineníos, . . » 1,— »
Cal Hidráulica. . . .  n . . . . . .  . » 0,90 »
Desde un saco precios reducidos.
Por wagones precios especiales
Portirnd de Bélgica, cíase extra, ío mejor que se conoce para 
pavimontoB y aceras.
S&ísé Reiíslo—Hk»®**:© dí®S Cox&d®, IS—Málsgsa
A domicilio, porte» arríglados.—Se venden sacos vacíos.
ECONÓMÍOO
Un nm f eficaz jprooeíiiiiiiinto curativo
S l i f  EMA ‘TOiSSGN,,
Si Iss afecciones reumáticas y catarrales os molestan, si ha­
béis tenido torceduras ó golpes, si padecéis del estóniago, si os 
cansáis luego, si os sentís viejos antes de tiempo, si padecéis de 
la médula y si todos los tónicos no pueden restaurar vuestras 
fuerzas, acudid á ese nuevo Agente del Parche poroso Electro- 
Químico «Lumen», y antes de un mes os sentiréis restablecidos, 
ágiles y con gran vigor.
De venta en lás principales Farmacias y Droguerías. Precio, 
2 pesetas.-Representante en Málaga y su provincia, Bernardo 
García Marlinez. «íluerlo de la Madera», núm.
TeNíGO
______ _ _  NOTRITÍVO
Fremiodo con á grandes Diplomas de honor, cruces de Mérito y Medallas de oro 
Marsella, Londres, etc., etc.
m tlA , COCA, GUARANA; CACAO Y FéSFOR© ASBasiLASLE)
Cora I» Aaeioia, Saqui^sm o ZUiferxaetUiieB nerviosas y  dol eorazón, A feocleaes e&strlr:6.s. Diges­
tiones UlUollas. A totía  Intestinal ■ eío., etc. Indisponsabla á las eañóraS durante el ombarazo y S los <’Uo’ oleetuan 
trabajos inteloctualea 6 físicos sostenidos. Sm RIVAL PARA LOS NIÑOS Y ANCIANOS.
F A R M A C I A  Da-PIN KD O»CRUZ, iO .......P Í D A S S  E N  T O D A S  LAB; ^ A E M A O I A B
Compra Inmediata
! minas de hierro ñcobre teniendo trabajoshecho»I próxima al mar. Aporte do oa?
?..:̂ ®*?woUar socie-
.  I   I .
M m L M É M :
I e^cubir: «Agencia Infingtrial
 ̂ Paseo da■  ̂ f». ̂ áreeloE»».
Mo^máa estfermeciaslem tí.©! e s ttím eg o .—Todas” 
i funciones digestivas se restablecen en algunos días con el
ELIXIR GREZ
®5nico digestivo. Es la preparación digestiva más conocida en 
todo el mundo. Depósito en todas las farmacias.
CoHin ©t C.‘ , Faipísí
aoeaEKmtai
de buenos prindnios deas? co- 
looaoión en ca.?fa pudiente pa­
ra ama de gobieno, «compañar 
señora ó;C»rgo análogo.
Razón:'Hueríu del ObiSDO Í6 
portería.
A g u a  da! ijnsp ■
Se sirve & domiisiJo í 7k
^ i3 5¿ ' - . ''
Se vende uno vertScjl mar-'





Uíisa 6i«ra Fíiprifioa en Milisa :O M á S  H E E E D I l ,  30Representante de la casa
a  KLMN.—Eareelona'
^ 2 v d Z á i r t i r © s ,  ± 3 - —
‘■’T^Eii esto Eslablecimiento se sirven comidas 
á precios económicos.
Con el fln .de poder conseívar en el mejor estado de salubridad » .«»•
é higiene, todos los artículos de Carnes, Manteess y Embutidos, | fábrica de Neumáticos para automóviles, motocicle* 
que expande esta casa, he montado una Gatnara Fngonflea, sien- Cnmíiq m n  rnrhp H© Inio lauiuLiLic
do la ptlmera en esla capital, donde podrán por un precio muy
económico conservar por varios días, todas las personas que lo | — ~'i
deseen, aves, trozos de carnes, piezas de caza y pescado recio. |' ' ,n,c< íÍa-r*oí n t r o  a  -vr i'\n,cioci -rr
Seruega á los señores dueños de restauranls, fondas, récoberos I -1í £̂a)1 1 I lU O  j i d j i  dj U  V V |Jcibclíá y 
y al púb’íeoén general no dejen de hacer pruebas, que t/intos be- | dobles fandas para barriles de vinos con arcos mi hierro ó de 
nefleios les ha de reportar, pues encontrarán sus meréa^cías al | castaño se venden á pTScios econémieba.
Sis?ír{enia5i“ SnM:
jos ó con ©líos mayoras, una 
buena finca rusíics, paestajde 
viñas, huerta,''arboleda, terre­
no de pasto y siembra.
Infovínarán D. Pedro Oríiz, 




céatficas d,6 la capital se tras* 
pasa indrisíria con enseres 6 
sm eño^ por ausentarse stl 
dueño, 'Darán razón én esta 
Afirnimstrasión.
¡alíoa y bajos coa patios y 
^ 1/agar do pisar, se alquilan 
- Esperanza,num. 1, O.̂ jÍBaî rioIa Victoria).
Informarán calle Torrijoa num.81, ’
Í í
i.
_ TjwígB’ííaso ... 
con 5 sin e3d8t0ncias,4eimbj. I niío establaciruioníoMiéniíff 
¿ céntrico éie ia pob!*cí6n coá 
I estantería y mosír/idor nuevo
I y oíase á«I indusíriás. /
Iniormará D. Fíafael lanzs,la.’SlA íifN ía '
retirarías, en mejor estado que cuando las entregaron, frescas y 
sin mermas, pues sabido es que en el rigor del verano, cuando 
no se consumen en el día, se exponen á perderlas ó ó daflks ea 
malas condiciones. ;
También se éxpende hielo cristalizado, el cual no ¡hay temor 
en ponerlo dentro de toda clase de líquidos, pues además de re­
frescarlos lo hacen más higiénico, por estar dicho Meio confec­
cionado con agua destilada. . 1 g
Precio del hielo cristalizado, 0.30 cénlimos kilo.^Precio del | 
hielo eoíriente, 0.25. — Para Cafés y Neverías, precios teonvéncio- 
naies.— Se reparte á domicilio. '
' Darán rasóa ios Sres. Hijos y Nieto de F. Ramos Télif z.-Má-
OPTiCAY HILOJERWG .í K a r v á e z , N u e v a , 8 .—M A L A G A
Sleta casa ha recibido las últimas novedades en pendiaates, 
Hortijas, aiaierss, pulseras, botonadura?, medallas, bastones, 
cadenas, óijes, etc.—Gemelos para teatro, campo y marina, lar- 
gavieta, barómetroi?, termómeíros do pared, clínicos y para ba- 
. ñoF, pesa líquidos, lupa, cuenta hilos, ato.—Lentes y galas de 
^ o ro , chapados de oro, donblé concha, nikel, montados ai aire, 
impertinentes y gafas psra automóvil.—Oristalea Roca í.Mso 
m6trop9?,oiiínciricos, prismáticos, de doble focó, para operados, 
cri8ía.les de color, etc—Relojes de oro, plaqué, plata, acero y 
nikel eeí lo nuevo extraplanos de las msiores marcas conocidas.
YiOfDEII, Esperarla?, S6 y 38
EstaM « o t a  É IfiDE
,de y
M A U G A  L A  «IS L A »
Premiada con Medalíade plata y Diploma de 
pxpoBÍô on d»í Progreso de Madrid en el i905.
D E S P A C H O  A  DQ,M IGILIO
p“o s é  d .e  S o s a  " ^ i l la ló a a -
Cali® M of®eo  Mqms?ey,
Pera.
iiíitci-pailaks id |r. PH i£S ^
eáfibres pScIorag la epmpleta y segnssa eonr.aiSn de 1«
bfiídad”̂ '  ̂ ^
ñ® ^ «Soíslsro da toa eafemes
StopMto genertí! Oareetsss, S8, I&dWd. Ea UEtasi, fejimoía <to A. Froléas*.
dón pu r̂tás, balaaues de hie­
rro y cfaotos de obleas.
, Luchan^ núm, 1 (al costado 
. de la fábri|ia do Ohoaokto.)
Pi .’ca dü l  Árribia.
' ^̂.Btarjtomjyadá
‘\ B alquiJa.--^ 
mada Púea#[á casa denomi-la Maní# l^^con sus tieirzs en el Oami.
_ .00 Nuevoryotra casa íin 
numoro taepiea con sus lie* 
iras á la s'iSbida isl Egidoin* 
I mediata f/í la calle OarriÓn.- 
I Darán râ sóa Pozos DaloeB, 44.
1 á. j Azahsir, Gafó,Naranja, Limón,Fresa,Meloóotóa. Mandarino Dni
P.red r,.Bo B.n.n. y Alb.rto.4»e,. UmonaS^Sa^g A  do
I pOBito 00 ¡o» rolojas de proowSn I.OMG1NHS. . Vino iiito poro, üervoza helad» y licoroa de loa meioiés nurosE.
fiñsdleamenío espeetal de ta p,rt* 
mera dantíción. Faciifta fa aaSlda de 
fo8 dientes. Caima ei dolor ye! pruritd 
da Ies encías Previene ios accidentas 
de las deottelenea difíciles.
OE VEStA US FASSACÍA8







Si Conda ds Montecrisio
1̂ 8 tro:; Mosqueteros 
Imprefifi'íi las cubiertas 
.iradas ê ’tprofñjgo bara 
dichasob,.;*3,.e l eaoua- 
üernado? psírticipa á losBagonpíc.í«3s gg
ffiántimoá Oácoadera'a el 
toaií) de 'las mencioná. 
dss iJov©í*ai
m
é LA SEÑORITA LlSÓlf
era larde, pü€sb el sol empezaba apesas á oculíarae
ea el horizonte detrás de algunas ligeras nubes.
Sin embargo, nuestro personaje ilevaba puesto un gran 
abrigo invierno, con el cuello de terciopelo
levantado para defenderse del más pequeño soplo de vien­
to, si por casualidad el viento hubiese tenido él cáprieb.©
- «hi.?2i>lar, ea lo cual no pensaba de níngumi manera el 3 
■^rOctubre da 1857.
1 Además de esto, el visitv̂ nte caminaba algo encogidos 
los hombres, bajaia cabeza, sin mirará derecha ni iz­
quierda y con el sombrero echado hada los ojos.
Dadas estas circuDstanciaá  ̂á no daíonerle en su cami­
no y dirigirle la palabra como había hecho la portera, hu» 
hiera sido imposible ver sus facciones.
Bien es verdad que si la portera hubiese tenido esta es- 
|).feí;ai}za habría sido trabajo perdido, porque el descono­
cido contestó sin volverse y plasd por delante de la pórte-» 
rfa sm detenerse.
Pero aunque su cara estaba oeulta á toda mv8slií?aei6r! 
su aire y su aspecto indicaban un hombre iovenV ele-’ <tante. j y °
 ̂ ,5u traje, sin ser riso ni pretencioso, revelaba ser obra 
de unvueR sastre. Llevaba guantsí; su calzado era fino y 
su manera de andar revelaba un hombro que há recibido 
educación y pertenece á las clases de la burguesía.eleva'da,
Di patío que atravesaba, y en el cual había tres escaie- 
rae, señaladas con ks tres primarás letras del alfabeto 
era grande aunque de aspecto triste y sombrío por io alto 
de sus muros y estar situado completan: ente al Norte, for­
mando un largo cuadrado enclavado entré inmensas eons  ̂
tmccíones, como es muy frecuento en muchos de ios ba­
rrios populares del viejo París.
Aquello tenía algo de colmena y de cuartel.
Mil industrias diversas se disputaban aquellas habita­
ciones estrechas, malsanas y bajas de techo.
Empleados de copaercío y oficinas, destajistas para al­
macenes de confección, sispples obreros ó negociantes por 
menor que no habitan ia casa en que estaba instalada su 
tienda, allí había de todo en aquella casa situada en la 
calle de Puochechcuart-á-hasta una partera de primera cía­
se, naturalmente, puesto que á ella se dirigía nuestro des­
conocido.
La escalera señalada con la letra B estaba á la izquier­
da, en el ángulo del î ondo, y e! que no hubiese conocido 
la disposición topográfica de Ja casá; hubiera tenido algu-
S E Ñ O R IT A 'Ü S Ú N
Ñ u tas
Del dííá 8:
Circular del Gobisraó dril relaíivv á 
resupuestoa.,
—EiJictoa de disUaías alcaldías. 
“ Cuentas municipales de Abdalajía y Alozsma.
“ ladastíiales fallidos.




A . M A T H E Y
íascripcioas» hechas ayer?
5SSSAEO ns && HlSSSir 
Matrimonios: José GonzálezMéjifia 
CoQcopcióíi Millón Aguiiai;
sSMSABO S3S iálSO SS»®SSSI3,
Nacimioaics: Gásmsn AntíñDí&z, 
Dñfaacionee: Antonio Ra?4s Quariío, 
Agustía Liaióa Gómez, JosoL Gsn«e Sege- 
vie, Salvador Sánciisz MóhÓa, 'Earlquc 
Utrera Pérez y Vícéate Mái-fil G&rcí».
m  *a.Áis'vss*
R«a®Bdaaión ob rédd» en el día tló h le- 
k® coñc'áptos siguí entes:
£or inhamadoaais, pía». 174. ror paraaaagzr.eiasi, pías. 12,50.
Por exhamariocGs, 70'C0. '
fots!, gí^a, S53.S0. /
BIS IKSIXIUYO FROVINCÍ/ii gt 8
« I t o  780,13.
xemperaíura niíaima. Sjp 0 
laem suáxiBia, 14,8. /  ‘
Direcdón ■ deS Vleazo,. /g 
Iffiíado deí eido, ds',<¿,eÍado 
Estado del mar, cr,4ima.
cs-
Di'fanciones; Eadqas Gafaiüo González;
..... .S
Eütre amigas:
•—No pompirsndo como te atréres á — 
sarte con un hembra que no tiene más que 
una pierna.
m&tdmonio soy muy 
X gente, i,5ig hombres coa dos piernas es 
cosa dem,;KS]ĵ do común.
m m m  mmAms m m  
Yópor «Emií»̂ , de Tánger,
Idem «M. Ispalio», de Algíchaa. 
Idem «G, deM^hóE», de Mejilla. 
Idem «Nuevo V^iencis», de 'Valencia,
vapor para Marsel'.á, ■
Idem «Nuevo Vslencí'», para Cáfiiz. 
Idem «M. Espaliu», para Álmsíla.
Un individuo v© en misa á au sastre, el 
i cual está rezando con gran íorvoS’.
I Al salir dñ la iglesia le dice:
■ “"^La pedia usted slgu'ua gracia al AUl'
, , ,  señor, que 1© inspirase á usted U
Músa da pagarme la cuanta.
rRo! v n
A s e i t s ü
Sk îS6i¡d£iít da -Si á 53 reales .sircbSí
K«g»# sasrmcad'ag en 8l día 7:
28 yaounoB y 5 íernerkss, msa i  333 felisí 
500 gramos, pesetas 433 35.
48 lanar y sabrío, êg'o 617 Mías OOO SffS- 
saoai, pesetas 24,68.
1̂8 cerdos, peso 1579 Míos oOO grmos, 
9®E©tfls 14?,u . ■ ■ *
Total de pesot 6.579 kilos 000 graaisg, 
líoíii ¡fssaadaáos pesetas 600,14.
MALA&A
Tipografía de El Popular
im
_ Reges sacrificadas el día 8.
27 vacarías,precio al eníradort 1.60 otas, kf,
¡.Uemeras, . . . 1.75 , .
IJ7 lanares, . . , 2.20 » .
aiess-do», . 9 , £.13 „ ,
t e a t r o ! Vit a l  aüía.—compañía*^
mico lírica dirigida pqs D. Miguel Miró.
A las 8 1J2.—«Ls, Revoltosa»
A las, 9 1[2.~ «jEI dúo de la atricf.ñá.̂
A las 10 li2.—«La cacharrera».
A lás l i  y|j2.—«La gatitablanca.» 
Precios, Joa de costumbre.,
PAL4IS ROYAL.—Graa niíiematógráfí' 
establacido en el Muell© da líeredia.  ̂ ‘ 
Todas las noches fuacl jq por seccioné»- 
» 50 céntimos; g%.f
 ̂ CINEMAÍfoQRAFO PASCUALINI. 
Situado en'la Alame'ia de Garlos Haes..
Todas; las noches, variadas fonciOí 
dasde las ocho en adelante.Entrada de p?«ferencía, 40 céntimos?̂  
nesal,£0.
j'-"ara*)k'
/---- -̂-- - ------------------- -j-i,
Tipografía do En Fopumsí:̂
